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CrecheProjetos...Editorial...

Isabel Oliveira, Diretora Pedagógica

Sala Berçário
Mais um ano de trabalho com um curso e percurso plenos de desafios, propostas, projetos, 

realizações… 

Todos, sem exceção, contribuíram para o desenvolvimento de competências nos alunos que os 
ajudaram a SER mais e a CRESCER em habilidades cognitivas, emocionais, artísticas, motoras… 
a escola é a própria vida! Nesse sentido, tem de estar atenta às mudanças, aos novos desafios que 
se colocam e que despertam mudanças e fugas aos lugares comuns instalados.

Assim, criar um ambiente educativo diferenciador, assente no uso tecnológico como ferramenta 
principal na sala de aula, numa linha de fuga à escola tradicional e na criação de uma escola de 
futuro, que é a realidade presente e atual da vida dos nossos jovens – nativos digitais- deverá ser 
prioritário. A paixão e o domínio dos equipamentos tecnológicos fazem parte integrante do seu dia-
a-dia e, portanto, usados como ferramentas essenciais para a aprendizagem, são potenciadores de 
aprendizagens mais significativas e integradoras.

Áreas digitais como a robótica, a programação, a inovação digital…são linguagens próprias, 
específicas, uma realidade que alicia todos os envolvidos na área educativa, numa linha de trabalho 
inovadora com programa e método de trabalho para e com os alunos – Inovação digital, na lógica 
da sala de aula invertida, ‘flipped classroom’, de acordo com o nome que lhe deu o seu inventor, o 
professor de Harvard, Eric Mazur. A proposta é fornecer os conteúdos com antecedência, para que 
os alunos se prepararem antes de ir para a sala de aula, motivando-os a serem os protagonistas da 
sua própria aprendizagem, mobilizando aulas participativas, com discussões e aplicações práticas, 
num ritmo próprio de cada um e numa linha de interação on line com colegas e professores.

 Já são algumas as experiências de criação das salas do futuro. De facto, desde março de 
2014 que a realidade de uma escola se alterou e, na sala, os alunos guardaram os cadernos e 
substituíram-nos pelos tablets, telemóveis ou computadores portáteis. Os alunos, com o uso destas 
ferramentas tecnológicas que lhes são tão familiares, conseguem uma aprendizagem dinâmica, 
atrativa, mais motivadora que os leva a apreender de forma mais eficaz, interessante e proativa.

Pretende-se, portanto, implementar as premissas essenciais do século XXI: conhecimento das 
novas tenologias, colaboração, trabalho em equipa com criatividade, espírito crítico e de partilha…é 
o objetivo da escola do futuro que se pretende que revolucione a sala de aula e a interação professor/
aluno, conducente à estimulante apreensão dos conhecimentos e do sucesso educativo.

Olá, olá, aqui estamos nós, os 
mais pequenos e também os mais 
importantes membros do Colégio do 
Ave. Pertencemos à primeira sala, 
onde tudo começa…

Somos ainda muito frágeis e com 
necessidades acrescidas, para estes 
que são os primeiros meses das nossas 
vidas. Apelamos muito à atenção e 
a todos os carinhos, mas depressa 
percebemos que, aqui, nos sentimos 
seguros, mergulhados em afetos e 
cuidaos…

A nossa sala tornou-se no nosso 
“pequeno” e “gigantesco” MUNDO, 
onde tudo acontece de forma natural 
e espontânea. Conhecemos novos 
amigos, desenvolvemos a interação 
com os outros, exploramos o que nos 
rodeia, testamos, constantemente, as 
nossas capacidades e ultrapassamos 
os nossos limites psicomotores.

Sala de Aula do Futuro e o Futuro da Escola

Educadora Irene Fernandes

Para os nossos meninos, desejamos o melhor do MUNDO… continuem com estes vossos 
sorrisos lindos… 

Beijinhos da Irene, da Alexandra e da Andreia.

Crescer implica estimulação, novas aquisições, 
com aprendizagens constantes, mas, acima de 
tudo, um sorriso no rosto, beijinhos na face e 
alegria no coração…

Com o apoio, dedicação e todo o carinho 
dos adultos presentes na nossa sala, todas as 
conquistas foram e continuarão a ser possíveis 
e passíveis de serem alcançadas. 
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Sala do 1 Ano
Creche Creche

Sala dos 2 Anos
Projetos... Projetos...

Olá a todos!!!
Olá a todos! Somos os meninos da Sala de 

1 Ano e, apesar de sermos pequeninos, temos 
muitas histórias e novidades para contar e 
que preencheram os nossos dias ao longo do 
presente ano letivo. 

Em setembro, iniciamos o nosso percurso 
académico no Colégio do Ave, alguns de 
nós ainda ao colo, outros já com a marcha 
adquirida. Sempre com o apoio da Educadora 
Cláudia e da Auxiliar Rosa, começamos a 
verbalizar os nossos primeiros vocábulos, 
aprendemos canções novas, contactamos com 
novos materiais e vivenciamos experiências 
diversificadas e enriquecedoras.

Com a chegada do Outono, exploramos 
folhas das árvores, desenhamos com 
cotonetes embebidos em corante alimentar, 
criamos desenhos com lápis de cera, de cor e 
marcadores, em diferentes suportes e pintamos 
com pincel verdadeiras obras de arte.

Com a alegria e entusiasmo que nos 
caracteriza, enquanto crianças, vivemos 
intensamente os dias festivos comemorados 
no Colégio, sempre vestidos a rigor, deixando 
os nossos papás, mamãs, avós e amigos 
profundamente orgulhosos.

Mas as aprendizagens continuaram sob 
a forma de cores variadas, que tornaram 
a nossa sala diariamente rica em texturas, 
materiais, suportes e trabalhos realizados, 
os quais procuraram sempre espelhar os 
interesses e motivações individuais de cada 
criança, nomeadamente através da exploração 
de iogurte, pasta de farinha, massa coloria; 
da representação com marcador e tinta; da 

colagem de papéis de várias cores e tamanhos; 
da carimbagem com esponja e elementos 
naturais.

E, acima de tudo, na nossa sala, brincamos, 
exploramos e crescemos em conhecimentos e 
em amigos, com os quais partilhamos os nossos 
sorrisos, as nossas conquistas, o nosso carinho 
e a nossa força interior, que nos torna únicos e 
tão especiais!

Num próximo ano, os nossos interesses 
dirão quais as novas descobertas que iremos 
empreender… 

Até lá, mil carinhos dos meninos da 
Sala do 1 Ano! 

Somos vinte e três meninos e meninas da 
sala dos 2 anos e que, durante este ano letivo, 
vivemos muitas aventuras e aprendizagens. 
Mas, podemos contar-vos um segredo? 
Gostamos muito de brincar! Quando brincamos, 
exprimimos as nossas emoções; é um estímulo 
à criatividade e à imaginação…

De facto, 
as brincadeiras  
ajudam no 
desenvolvimento 
da linguagem e 
ajudam as crianças 
a pensar. E, se 
pensarmos que o 
mundo infantil está, 

de certa forma, entre a fantasia e a realidade, os 
brinquedos permitem-lhes “fantasiar a realidade” 
de uma maneira criativa. 
Sem esquecer que brincar 
desempenha um papel 
fundamental no processo 
de socialização da criança, 
pois permite que se integre 
e adapte ao mundo social. 
É a brincar e a jogar que 
a criança 
aprende a 
comunicar, 
a relacionar-
se com os 
outros e a 
adquirir um 
sentimento 
de pertença em relação ao grupo de amigos. 

A Lia, a Rita e a Paula usam a brincadeira 

para nos ensinarem 
muitas novidades… 
o saber partilhar, o 
ser amigo e também 
muitos aspetos sobre 
o Outono e sobre a 
Primavera (frutos, cores, 
caraterísticas) , as cores 

e a contagem (até 10). Agora, com esta nova 
estação, desenvolvemos um projeto que 
estamos a adorar, 
a Horta no colégio 
(do que precisam 
as plantas 
para crescer?). 
Juntos, nos 
pneus, plantamos 
tomates, alface, couves, brócolos e flores, e, 
nas nossas garrafas de plástico, semeamos 

coentros e salsa. Pretendemos 
criar um espaço interativo, que nos 
permita um contacto mais direto 
com a Natureza, estimulando 
uma aprendizagem ativa. Desta 
forma, estamos a promover o 
conhecimento de como fazer 
para semear, plantar, cuidar e 

colher as plantas que 
fazem parte da nossa 
alimentação. Além 
disso, brincamos e 
mexemos na terra 
e na água! É muito 
divertido!

Como podem ver, na sala dos 2 anos, 
divertimo-nos imenso e, ao mesmo tempo, 
aprendemos significativamente!

Cá estamos mais uma vez para contar novidades!

Até breve!
Um beijinho das crianças da sala dos 2 anos.

Educadora Lia EstevesEducadora Cláudia Campos
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Sala dos 4 AnosSala dos 3 Anos
Pré-Escolar Pré-EscolarProjetos... Projetos...

Olá a todos! Mais um ano passou e um outro 
começou cheio de novidades que preencheram 
os nossos dias, nomeadamente a entrada de 
cinco amigos novos na Sala dos 3 Anos: a Linda 
Freitas, a Leonor Pessoa, a Sofia Cunha, a Rita 
Pereira e o Afonso Rodrigues. 

Os meses passaram… e foram vastas as 
novidades que neles ocorreram, representativas 
da nossa vontade de aprender e aumentar os 
nossos conhecimentos face a tudo aquilo que 
nos rodeia, sempre num ambiente de partilha, 
união e companheirismo permanente!

Em resultado de termos transitado para a 
Sala dos 3 Anos e partindo dos interesses por 
nós demonstrados, demos início a um tema 
de aprendizagem denominado O Outono, no 
decorrer do qual realizamos diferentes atividades 
que visavam o reconhecimento e representação 
de caraterísticas típicas desta estação do ano: 
desenho e pintura com lápis de cor e marcador; 
modelagem com plasticina de várias cores 
e pasta de modelar castanha; colagem de 

materiais naturais, 
com cola branca.

De igual modo, 
demos início à 
exploração de 
Figuras Geométricas: 
triângulo, quadrado, 
círculo e retângulo, 
tema que se 
mostrou de extrema 
relevância para todos 
nós.

E, como meninos 
crescidos que somos 

e apoiados pelo Domínio da Expressão Plástica 
(pintura, recorte, colagem, desenho, modelagem 
e ligação de determinado número de elementos 
consoante o número gráfico que os precede), 
trabalhamos a Temática dos Números, com 
a contagem até 20 e o reconhecimento dos 
grafismos de 1 a 10.

No domínio da Lógico-Matemática iniciamos, 
ainda, o estudo dos Padrões, recorrendo 
à pintura de Figuras Geométricas, sempre 
respeitando uma determinada sequência.

Já no segundo semestre, iniciamos uma nova 
abordagem, A Primavera, em que questionamos 
a Educadora Ema quanto às suas características, 
porque nunca nos cansamos de aprender. Num 
próximo ano, só os nossos interesses dirão quais 
as novas descobertas que iremos empreender!...

Até lá mil e um carinhos dos meninos da Sala 
dos 3 Anos! A sala dos meninos cada vez mais, 
mais e mais crescidos… em amor, carinho, 
recordações e aprendizagens!

Educadora Ema Moura

Olá, nós somos os meninos da sala dos 4 anos e 
queremos contar-vos todas as novidades que temos 
vivenciado na nossa sala!

Um ano passou, cheio de novidades que 
preencheram e preenchem o nosso dia-a-dia. Novos 
amigos, novas aprendizagens e novas experiências!

Uma vez que estamos na Sala dos 4 Anos, a 
nossa Rotina Diária sofreu algumas alterações 
em relação ao ano passado: iniciamos a lavagem 
cuidada dos dentes, após o almoço e deixamos de 
fazer a sesta, sendo um dos momentos, que, neste 
início, nos causou maior satisfação.

 No início do ano, aprendemos a escrever o 
nosso nome, numa primeira fase, com um suporte 
impresso, através da pintura com lápis de cor, 
em folha de acetato, modelagem das letras com 
plasticina. E querem saber um segredo? Já não 
precisamos de copiar, já sabemos escrever o nome 
sem ver no cartão! 

Temos, também, aprendido imenso de tudo um 
pouco, desde rimas, padrões, os números através 
de contagem de objetos, a divisão silábica, lengas-
lengas…E começamos a utilizar a tesoura, sim 
porque é só para meninos crescidos…

 	 Entretanto, houve mais dois meninos novos 
que entraram na nossa sala: o Charlie e a Lola. Eles 
vieram de Inglaterra e vieram transmitir-nos muitos 
aspetos diferentes, nomeadamente, as partes do 
corpo em Inglês, os cinco órgãos dos sentidos… 

Mas o mais emocionante de os termos conhecido foi 
que eles nos convidaram a viajar por vários países 
do mundo.

Então, para iniciarmos as nossas viagens, criamos 
um passaporte, vestimo-nos a rigor e pusemos os 
pés a caminho… Começamos pelo Pólo Norte e Pólo 
Sul, onde conhecemos os animais aí existentes, o 
clima,… Em seguida, fomos até Espanha, onde 
falamos com outos meninos espanhóis pelo Skype, 
comemos tortilha, dançamos flamenco. Daí, partimos 
para o Brasil, onde ouvimos Bossa Nova, dançamos 
Samba, comemos brigadeiros, frutas tropicais e 
fomos à selva Amazónia. Na China, comemos crepes 
chineses com pauzinhos, realizamos um vaso chinês, 
vimos pandas e dragões e, neste momento, estamos 
na África do Sul, onde já fizemos um safari em que 
vimos girafas, elefantes, zebras, gorilas, e fizemos 
umas casa típicas de uma tribo chamada Ndebele,…

Em todos estes países, tivemos a oportunidade 
de conhecer os animais neles existentes, a 
gastronomia/ frutas típicas, as bandeiras, os trajes, 
os costumes, a língua e a música…

Apesar de já temos aprendido muito sobre 
alguns países, a Lu diz que ainda temos mais para 
descobrir… E que ainda vamos ter umas surpresas: 
mais algumas viagens “around the world”, portanto, 
tragam a vossa mala e o passaporte e venham 
connosco!

Educadora Luciana Campelo

Olhem como já estamos crescidos!

Meninos da Sala dos 4 anos
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Sala dos 5 Anos
Pré-Escolar Creche e Pré-EscolarProjetos... Projetos...

Educadora Joana Melo 

Festa Final de Ano da Creche e Pré-Escolar
Around the World with CodyBird

Foram 5 anos de muitas vivências, 
aprendizagens, 
risos, partilhas, 
brincadeiras e 
até mesmo de 
algumas birras.

Neste último 
ano, tivemos a 

oportunidade de conhecer mais amiguinhos: o 
André Ribeiro, a Benedita Oliveira e o Daniel 
Garcia. 

Sendo nós os tão importantes FINALISTAS do 
Pré-Escolar, as curiosidades foram imensas…

Este ano letivo, tivemos imensos convites 
de várias participações e o nosso empenho 
foi, desde o primeiro minuto, muito positivo. 
Começamos pelo Dia Mundial da Música, 
passando pelo Concerto de Natal, na Igreja de S. 
Francisco, no Meninos Hoje Há Espetáculo, com 
a peça “Goldillok and 3 Bears”, a participação no 
Jantar Medieval com uma dança e finalizamos 
com as Miniolimpíadas. 

Para além disso, tivemos a oportunidade 
de conhecer e receber várias 
profissões na nossa sala e de 
conhecer algumas delas no 
respetivo local de trabalho. 
Foram meses de trabalho e 
muita, muita aprendizagem. Um 
agradecimento também aos 
nossos papás pelo esforço que 
fizeram, para que não faltássemos 
a estes vários momentos.   

Não podemos deixar de referir 
que, a par destes trabalhos, 

todas as áreas foram desenvolvidas; o domínio 
da matemática, com a associação de numeral/
quantidade, padrões, sudoku, organização e 
estruturação de conjuntos, raciocínio lógico 
matemático e cálculo mental; domínio das 
expressões, através das várias técnicas 
de expressão e comunicação e domínio da 
linguagem, trabalhando a literacia, consciência 
fonológica, as rimas e os recontos de várias 
histórias.

Uma nova etapa aproxima-se repleta de 
sucessos pessoais e profissionais e sabemos 
que a Joana e a Xana terão todo o gosto de, 
ainda que um pouquinho à distância, no piso do 
1.º Ciclo, acompanharem as nossas conquistas 
e os nossos crescimentos. 

Durante cinco anos, crescemos em tamanho, 
em conhecimento, em aprendizagens, em 
amizades… 

Ficaremos, sabemos disso, para sempre nos 
seus Corações e na sua Memória! 

“Juntos conseguimos!”

No dia 9 de junho de dois mil e dezassete a 
Creche e o Pré-Escolar realizaram a sua Festa 
Final de Ano, intitulada Around the World with 
CodyBird. Numa viagem pelo Mundo, o pássaro 
Cody percorre os diferentes continentes e deles 
fica a conhecer as suas populações, os seus 
hábitos, a sua cultura e tradições. 

Pela quarta vez a presente festa decorreu num 
espaço exterior ao colégio, nomeadamente, no 
Auditório da Universidade do Minho do Pólo 
de Guimarães, o que suscitou uma grande 
motivação e interesse, por parte das crianças 
e adultos que nela participaram, aumentando o 
sentimento de magia e surpresa entre todos os 
presentes.

No decorrer da apresentação da Festa 
Final de Ano, dedicada a todos os pais que 

assistiam, todas as crianças participaram com 
muito empenho e entusiasmo, acompanhadas 
pelas melodias que caracterizam cada um dos 
continentes, previamente,escolhidos.

Para terminar os Finalistas cantaram uma 
música criada por eles ao som de “Amar 
pelos Dois” e encantaram toda a plateia. Foi 
um momento inesquecível, que terminou com 
uma surpresa feita pelos pais à Educadora e 
Assistente.  

Como sempre uma noite memorável que 
ficará como recordação no coração de cada um. 

Posteriormente, pais e filhos tiveram, ainda, a 
oportunidade de desfrutar de um lanche muito 
variado, organizado pelo Colégio do Ave. 

Olhem, olhem… já somos Finalistas!!!!
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Creche e Pré-Escolar Creche e Pré-EscolarEscola Viva...Escola Viva...
O Natal é símbolo de Paz, Harmonia, Família, 

União, Partilha e Alegria… E, também no 
Colégio do Ave, o Natal é sentido e vivido com 
a magia que o individualiza! E, como forma de 
tornar esta época ainda mais especial para 
quem nela participa, as crianças da Creche e do 
Pré-Escolar organizaram a VII Cantata de Natal, 
que se realizou no dia 30 de novembro de 2016.

Pela terceira vez realizada no Auditório da 
Universidade do Minho e perante uma vasta 
plateia de pais, irmãos, avós, tios, padrinhos, 
primos e amigos, as crianças da Creche e do Pré-
Escolar abrilhantaram a sua Cantata de Natal, 

que encantou todos os que nele participaram, 
pelo empenho, dedicação e ternura, por elas 
empreendido!

Sempre sob a orientação preciosa do professor 
de Expressão Musical Pedro Cunha, as crianças 
presentearam todo o público com atuações, que 
representavam parte do trabalho desenvolvido, 
no contexto da disciplina curricular, anteriormente 
referida.

E, terminando ao som da música Rock de 
Natal, crianças e adultos, carregados de emoção 
e amor, cantaram e encantaram!...

VII Cantata de Natall

O Dia de Reis celebra-se a 6 de janeiro. 
Assinala-se a data em que os três 
Reis Magos (Gaspar, 
Belchior ou Melchior e 
Baltasar) foram visitar 
e levar oferendas ao 
menino Jesus: ouro, 
incenso e mirra. 
Em alguns países, 
especialmente nos 
países hispânicos, 
é tradição dar os 
presentes (de 
Natal) às crianças 
neste dia. Em Portugal, nesta altura, 
cantam-se as janeiras e come-se Bolo-Rei. 

As crianças da Sala dos 5 Anos, após a 
visualização de um vídeo sobre a chegada 

dos Reis Magos, decidiram presentear os 
pais com um Bolo-

Rei, no dia de 
Reis e, assim, 
“meteram” as 
mãos na massa… 
E o resultado foi, 
s i m p l e s m e n t e , 
delicioso!

Dia de Reis
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Creche e Pré-EscolarCreche e Pré-EscolarEscola Viva... Escola Viva...
No dia 20 de maio de 2017, a Empresa Municipal 

“Tempo Livre”, através dos Serviços Desportivos, 
organizou mais umas Miniolimpíadas para as 
crianças da Sala dos 5 Anos das diferentes 
Instituições do 
Concelho de 
Guimarães. E, 
naturalmente, 
a Sala dos 
5 Anos do 
Colégio do 
Ave também 
participou! 

Assim, pelas 
14h30, iniciou-
se a tarde com 
o desfile das várias Instituições e, de seguida, 
as crianças tiveram a oportunidade de mostrar 
as suas habilidades motoras em seis estações/
jogos, adaptados à sua idade.

A meio da tarde, fizeram uma pausa para o 
lanche e os papás foram convidados a fazer 

uma aula de “Zumba”. Foi um momento muito 
divertido ver todos os adultos a dançar! De forças 
recuperadas, as crianças regressaram aos jogos 
e, o mais importante de tudo, foi a participação 

entusiasta de todas 
e o seu gosto 
pelo desporto! 
A competição 
foi naturalmente 
d e s v a l o r i z a d a , 
servindo a iniciativa 
para assinalar o 
final de um ciclo 
educativo e para 
sensibilizar os 
alunos para a 

importância de uma vida ativa e saudável!

Foi, sem dúvida, uma tarde de sábado muito 
divertida, onde houve oportunidade de pais e 
filhos partilharem jogos!!!!

As “Nicolinas”, festas seculares, verdadeira 
glória de Guimarães, representam um 
património cultural inigualável, único na sua 
peculiaridade, com 
uma originalidade 
que lhe advém 
do facto de estar 
entre as mais 
antigas tradições 
académicas do 
Mundo.

Procurando transpor para o contexto do 
Colégio do Ave a presente tradição da cidade de 
Guimarães, as crianças da Creche, Pré-Escolar 
e 1.º Ciclo, no passado dia 25 de novembro 
de 2016, vestiram-se a rigor com a camisola 
branca, o lenço e o gorro e fizeram-se, ainda, 
acompanhar da caixa, com a qual entoaram 
sons que se prolongavam pelo espaço interior e 
exterior do Colégio.

Já da parte da tarde, as referidas crianças 

foram presenteadas com a visita dos Nicolinos, 
que, no parque exterior do Colégio, fizeram ouvir 
o rufar das caixas, num batimento sincronizado e, 

apenas, associado ao Toque Nicolino. 

Posteriormente, as crianças tiveram 
a oportunidade de percorrer o espaço 
exterior envolvente do Colégio do Ave, 

simulando 
o ambiente 
vivido no 
p e r c u r s o 
real izado, 

habitualmente, na Cidade de Guimarães.

Neste sentido, foi um dia memorável para 
todos, no qual se enalteceram as raízes e 
tradições da Cidade de Guimarães!

Comemoração das Festas Nicolinas

MiniOlimpíadasDia Nacional do Pijama 2016
No presente ano letivo, a Creche e o Pré-

Escolar juntou-se, uma vez mais, à iniciativa do 
Dia Nacional do Pijama, que é um dia solidário 
feito pelas crianças, no sentido de sensibilizar 
toda a Comunidade Educativa para o “direito de 
uma criança crescer numa família”. 

Assim, no dia 21 de novembro de 2016, as 
crianças vieram vestidas de pijama e passaram, 
dessa forma, o dia no colégio, até regressarem 
a casa. De igual modo, as crianças foram 
convidadas a trazer o seu peluche preferido ou 
almofada para algumas brincadeiras. 

Sendo esta uma iniciativa solidária, cada 
criança levou para casa, na semana anterior, 
um mealheiro, no qual iam colocando moedas e 
pequenos donativos, com a ajuda dos avós, pais, 
primos, padrinhos, vizinhos e famílias amigas.

Porque o pouco pode fazer muito!
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1.º Ciclo 1.º CicloProjetos... Projetos...

Este ano, comemoramos o magusto de uma 
forma muito especial! Depois de explorarmos 
a Lenda de São Martinho, aceitamos o desafio 
de preparar uma 
a p r e s e n t a ç ã o 
dessa lenda para os 
nossos familiares. 

Com uma lanterna, 
um lençol branco, 
algumas figuras em 
cartolina preta e 
muita imaginação, 
dramatizamos a Lenda de São Martinho com 
sombras chinesas, acompanhadas por gestos 
e sons a partir da exploração de diferentes 
objetos. 

Foi uma oportunidade para partilhar um 

pouco do nosso trabalho e oferecer um início 
de dia diferente a quem pôde assistir à nossa 
atuação. 

A experiência 
foi duplamente 
positiva, porque 
p u d e m o s 
também partilhar 
a nossa peça 
com alunos do 
pré-escolar.

No fim dessa 
tarde do Dia de São Martinho, os professores 
acenderam uma fogueira e nós comemos 
castanhas regadas com um suminho.

Dramatização da Lenda de
São Martinho com sombras chinesas

1.º Ano

No âmbito da exploração dos sinais de 
trânsito, os alunos do 
2.º ano partilharam, em 
momentos diferentes, 
uma pequena 
dramatização com os 
alunos do 1.º ano, com 
os meninos da sala dos 
5 anos e com os pais.

Nesta dramatização, 
todos puderam 
aprender e/ou recordar 
os diferentes sinais 
de trânsito: perigo, obrigação, proibição e 

informação. Cada grupo de alunos representava 
um sinal e todos se 
consideravam “o rei da 
sinalização”, mas, no 
final, apareceu o STOP, 
que parou a confusão e 
colocou cada um no seu 
lugar, demonstrando que 
todos são importantes.

Foi uma experiência 
fantástica que os alunos 
adoraram e que irá 
permanecer para sempre 

nas suas memórias.

À descoberta …
dos Sinais de Trânsito

2.º ano A

das Instituições da cidade de Guimarães
No dia 24 de maio, nós, os alunos do 2.º ano, 

fomos conhecer as instalações da Polícia de 
Guimarães (P.S.P.), das Piscinas do Vitória e 
dos Bombeiros de Guimarães.

A nossa primeira visita foi à P.S.P. e fomos 
recebidos pelo agente João Castro, que nos 
conduziu até ao refeitório, onde vimos um vídeo 
sobre esta instituição. De seguida, fomos ver 
a esquadra de fiscalização e intervenção e, 
posteriormente, a sala de reconhecimento, onde 
pudemos confirmar que os suspeitos não veem 
a(s) testemunha(s). Quando saímos desta sala, 
passamos pelas salas de inquérito e fomos até à 
secção da polícia técnica, onde vimos uma ficha 
de impressões digitais. Logo a seguir, o agente 
Castro mostrou-nos as celas, salientando que 
estas são temporárias, pois os prisioneiros 
só estão lá até irem para o tribunal (máximo 

72 horas). Posteriormente, dirigimo-nos para 
o andar superior, onde vimos os vestiários, a 
central telefónica e rádio e, por fim, sentamo-nos 
nas viaturas da polícia. Foi muito divertido!

Acabou esta visita e fomos mostrar ao Cody 
Bird o local onde ele pode aprender a nadar: as 
Piscinas do Vitória. Estava muito quentinho!

Já eram 11h e lá fomos nós para os 
Bombeiros de Guimarães. Fomos recebidos 
pelo bombeiro Vero, que nos mostrou os vários 
veículos da instituição, inclusive o interior de 
uma ambulância. De seguida, conhecemos os 
balneários dos bombeiros e, para terminar, a 
central de comunicações.

Foi uma manhã extraordinária, rica em 
conhecimento!

2.º ano A

À descoberta …
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1.º CicloProjetos... 1.º CicloProjetos...
No dia 8 de maio, comemoramos o Dia da 

Mãe no Colégio. Este é sempre um dia muito 
especial para nós, porque as nossas mães 
vêm à nossa escola e podemos passar bons 
momentos juntos.

Às dezassete horas, recebemos as nossas 
queridas mães com um grande sorriso e com 
o coração aos pulos, cheio de alegria e de 
emoção. Depois, cantamos-lhe uma bela 
música em português e em inglês.

No final da música, oferecemos-lhe um 
abraço, um beijinho e um presente feito por 
cada um de nós: uma flor com uma mensagem, 
perfumada e bela como as nossas mães!

De seguida, convidamos as nossas mães a 
participar em diversos jogos. Foi muito divertido!

Para terminar esta tarde de festa, houve um 
delicioso lanche convívio!

 

O Dia da Mãe no Colégio do Ave

A mãe 
é uma árvore
e eu uma flor.

A mãe tem olhos altos como estrelas…
Os seus cabelos brilham como o Sol! 

A mãe, 
quando canta,
tem um pássaro na garganta. 

A mãe conhece o bem e o mal. 
Diz que é bem partir pinhões
e partir copos é mal.

Mum, you are 

Sweet and a little sour

Loving and a little strict

Kind and a little bossy

Funny and a little serious

Happy and a little worried

Relaxed and a little stressed 

Mum, we love you 

The way you are!

Mãe! Mãe!

Happy Mother’s Day!

3.º ano

3.º ano

1.º Ano

A Incrível Fábrica dos Oceanos 
No dia dezasseis de fevereiro de dois mil e 

dezassete, assistimos ao espetáculo “A Incrível 
Fábrica dos Oceanos”, na Exponor, que se 
localiza em Matosinhos, no Porto.

Este espetáculo, produzido pela Companhia 
Plano 6 em colaboração com o Oceanário de 
Lisboa, falou-nos sobre o mar português e a 
importância de o preservarmos.

Esta história começou com a aventura de dois 
biólogos marinhos do Oceanário de Lisboa que 
nos ensinaram muitas coisas sobre o mar.

Descobrimos que o território português não é 
só terrestre mas também é constituído por milhas 
e milhas de mar para explorar. Na verdade, 
podemos dizer que o território marítimo é mais 
de trinta vezes maior do que a área terrestre.

Portugal não é só terra
Repara bem neste mar

São milhas e milhas
Para explorar (…)

Aprendemos também que o mar é como uma 
fábrica, onde cada espécie tem uma função. O 
mais interessante foi que ficamos a saber que o 
fito plâncton produz cerca de 70% do oxigénio 
que respiramos.

Fito Plâncton Fito Plâncton
Da fotossíntese é o campeão
Fito Plâncton Fito Plâncton

O Ronaldo da produção (…)

No entanto, apesar de toda esta aprendizagem, 
concluímos que há um problema que é urgente 
resolver: a poluição!

A poluição dos oceanos provoca o aumento 
da temperatura, a alteração das correntes e o 
desaparecimento de espécies de fauna e flora.
O espetáculo terminou com o nosso compromisso 
de ajudar a salvar o nosso mar!

Vamos salvar
E conservar

Este mundo melhorar
O futuro está na nossa mão

Pouco a pouco
Dia a dia

Nós somos a solução (…)

No final, todos partilharam que, na sua 
opinião, o espetáculo foi muito interessante e 
significativo, porque reforçou a importância e 
necessidade de respeitar e cuidar do ambiente 
e transmitiu muitos conhecimentos sobre os 
oceanos. Alunos do 3.º ano A
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1.º CicloProjetos... 1.º CicloProjetos...

No dia 27 de março, nós e os alunos do 3.º ano A 
e 2.º ano A realizamos uma visita de estudo ao Bloco 
Gráfico da Porto Editora.

Para nos 
d i r i g i r m o s 
ao nosso 
d e s t i n o , 
saímos do 
Colégio do 
Ave por volta 
das 9 horas 
e, muito 

entusiasmados, seguimos viagem de camioneta até 
ao referido destino.

Quando lá chegamos, fomos recebidos por dois 
responsáveis que nos encaminharam a uma sala, 
onde nos explicaram quais as regras a cumprir 
para circular, em segurança, no Bloco Gráfico. 
As principais regras que tínhamos de respeitar 
eram: não podíamos passar das linhas amarelas; 
não devíamos tocar nas máquinas; não podíamos 
afastar-nos da fila e do guia; ir em silêncio e estar 
atentos às explicações do responsável pela visita.

Iniciamos o percurso e vimos muitas máquinas em 
processo de produção de um livro. Na primeira fase, 
vimos que a informação do computador passava, por 
laser, para umas chapas de alumínio. De seguida, 
apercebemo-nos que as chapas de alumínio passam 
para várias máquinas que têm como função: imprimir 
a informação em folhas enormes; cortar e organizar 
em cadernos; coser os cadernos com linhas e agulhas; 
colar a altas temperaturas a capa do livro aos seus 

cadernos; aparar, com 
uma guilhotina, as 
folhas do livro em três 
lados; e armazenar 
os livros em estantes 
muito altas através 
de um robô gigante 

e muito potente. Ficamos impressionados com o 
trabalho que o robô fazia sozinho!

Nesta visita, tivemos a excelente oportunidade de 
assistir ao processo completo de criação e produção 
de um livro, desde a fase da passagem da informação 
do computador para uma chapa de alumínio, 
passando pelas fases da brochura, encadernação e 
armazenamento dos livros.

Ficamos completamente boquiabertos quando 
descobrimos que as impressoras imprimem 10 000 
folhas por hora. Também ficamos surpreendidos 
quando nos dirigimos a um espaço dedicado à 
reciclagem do papel e ao tratamento dos resíduos de 

tinta. Neste local, 
os trabalhadores 
organizam e 
empilham o papel 
de desperdício, 
para que, depois, 
se reutilize como 
papel reciclado. 

Por fim, sentimo-nos rendidos à Porto Editora por 
esta ser uma empresa “amiga” do ambiente, pois tem 
os cuidados necessários para proteger a natureza e 
o meio envolvente. 

Com esta visita, concluímos que a criação de um 
livro é o resultado de um trabalho em equipa, onde 
todos dão o seu melhor, trabalhando com rigor, com 
organização, com criatividade e com o contributo das 
novas tecnologias.

Para finalizar a visita, 
os responsáveis da Porto 
Editora brindaram-nos com 
uma lembrança simbólica 
que nos reaviva a memória 
sobre o processo de criação 
de um livro. 

Como se faz um livro?
Visita de estudo ao Bloco Gráfico da Porto Editora

Alunos do 3.º ano B

Conto Contigo! 
Tempo Dedicado às Histórias…

Ao longo deste ano letivo, desenvolveram-se, no 

1.º Ciclo, um conjunto de atividades, no âmbito do 

projeto Conto Contigo!, procurando-se criar hábitos 

de leitura não apenas enquanto leitura-estudo, fonte 

de informação, mas também enquanto leitura-prazer, 

pretendendo desenvolver competências nos nossos 

alunos nos domínios da leitura e da escrita.

O gosto 
pela leitura 
aprende-se e 

cultiva-se.

Visita do escritor Nuno Camarneiro, com 
“Não Acordem os Pardais”

No âmbito da 12.ª Feira do Livro e da 12.ª 
Semana da Leitura, o 1.º Ciclo do Ensino 
Básico recebeu, no dia 23 de novembro, a visita 
do escritor Nuno Camarneiro, que partilhou o 
seu livro “Não Acordem os Pardais”. Foi um 
momento marcado por perguntas difíceis que 
só as crianças curiosas sabem fazer, tal como a 
personagem principal da história – a Rita, uma 
menina de cabelos azuis.

Onde mora o papão? Onde dormem os 
pardais?

Para onde vão os sonhos depois de os 
sonharmos?

Fez-se uma visita ao sótão da casa da Rita 
e, com imaginação, partilharam-se medos, 
sonhos, curiosidades… num encontro que se 
revelou interessante para todos. 
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1.º CicloProjetos... 1.º CicloEscola Viva...

No dia 19 de maio de 2017, realizou-se, 
no auditório da Universidade do Minho, no 
âmbito do projeto Conto Contigo!, o espetáculo 

Encontros com Contos, integrado na 13.ª 
Semana da Leitura do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico do Colégio do Ave.  O 1.º Ciclo partilhou 

com a Comunidade Educativa a magia das 
histórias que encontra e recolhe nas leituras 
de todos os dias, através de experiências 

de aprendizagem contextualizadas e 
desenvolvidas em articulação com diferentes 
disciplinas curriculares. 

13.ª Semana da Leitura
Encontros com Contos!

O Teatro “O Principezinho” vem ao colégio
Os alunos do 1.º Ciclo assistiram, no dia 

25 de novembro, no âmbito da 12.ª Semana 
da Leitura e da 11.ª Feira do Livro, à peça de 
teatro “O Principezinho”, de Antoine de 
Saint-Exupéry, um clássico da literatura que 
cativa desde os mais novos aos mais crescidos. 
A adaptação desta obra para peça de teatro 
feita pela ETCetera Teatro, com o Projeto 
Saltimbanco, e protagonizada por dois atores 
retratou a essência do livro, mostrando a todos 
que…

“o essencial é invisível aos olhos”.

Ato Solene da Primeira Comunhão
O Colégio adota como carril de orientação 

didática a educação global dos alunos: escolar, 
moral, psíquica, social, estética, espiritual…

Deste modo, os meninos e meninas do 3.º ano 
do Colégio do Ave celebraram a sua Primeira 
Comunhão, no dia 27 de maio de 2017, na 
igreja de Nossa Senhora da Conceição, em 
Guimarães. 

Orientados pelo docente da disciplina 
de Educação Moral e Religiosa Católica 
(Formação Cristã), e em colaboração com as 
professoras titulares de turma, com o professor 
de Expressão e Educação Musical e com os 
Pais/Encarregados de Educação, durante este 

ano letivo, os (as) meninos (as) prepararam-se 
para a concretização do Ato Solene da Primeira 
Comunhão.

As crianças envolveram-se e participaram, 
de forma muito significativa e empenhada, nas 
dinâmicas inerentes a esta festa, assumindo 
este momento com grande responsabilidade e 
compromisso.

Esta cerimónia foi, é e será uma etapa 
marcante na vida espiritual dos (as) meninos 
(as), que deve e deverá ser encarada como um 
dos primeiros passos da caminhada na Vida 
Cristã, à qual deve ser dado prosseguimento.

Alunos do 3.º ano A
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1.º CicloProjetos... 1.º CicloProjetos...
Quatro anos de aprendizagem…

Quarenta e oito meses de crescimento…
1461 dias de diversão… 

Trinta e cinco mil e sessenta e quatro horas de trabalho…
de alegria…
de partilha…
de convívio e emoção!

Tudo aconteceu no ano de dois mil e treze! Subimos mais um degrau no nosso crescimento…

Ultrapassamos os nossos medos, vencemos obstáculos, perdemos vergonhas, ganhamos amigos…

Rimos e choramos, mas também nos divertimos!

Mudamos rotinas, aperfeiçoamos atitudes, cumprimos regras, desenvolvemos ideias e pensamentos…

Aprendemos a crescer e descobrimos o prazer pelo saber!

Soubemos caminhar e continuar a sonhar…

Do Primeiro Ciclo, levamos memórias desmedidas e sentimentos fortalecidos pelas experiências vividas…

Os amigos e professores guardaremos, para sempre, no nosso coração e lembraremos para o resto das nossas vidas.

Quatro anos vividos, quatro anos passados, quatro anos percorridos…

Unidos estivemos para os grandes desafios enfrentar e vencer!

Aprendemos a escrever, aprendemos a ler para o mundo entender.

Raciocinamos, adicionamos, subtraímos, multiplicamos e dividimos

Tudo: as dúvidas, os conhecimentos, a ajuda, as opiniões e as emoções.

O nosso Pássaro da Alma descobrimos e aprendemos a escutar!

Agora, estamos preparados para continuar a crescer, a sonhar, a voar…

Novo ninho vamos construir para mais objetivos alcançar.

O Primeiro Ciclo terminamos, connosco levamos tudo o que aqui nos fez chegar.

Dia Mundial da Música Colégio do Ave

No dia três de outubro de dois mil e 
dezasseis, pelas dez horas e trinta 
e cinco minutos, celebrou-se o Dia 

Mundial da Música no Colégio do Ave.

As turmas do 
quarto ano de 
escolaridade do 
Primeiro Ciclo do 
Ensino Básico 
e o grupo dos 
cinco anos do 
P r é - e s c o l a r 
prepararam e 
partilharam com 
a comunidade 
educativa uma apresentação cujo objetivo foi 
mostrar que a música acompanha o ser humano 
ao longo do seu percurso, ou seja, em todas as 
etapas da sua vida.

Ao som de Bach, Vivaldi, Max Richter, Alberto 
Iglesias, Massive Attack, Música tradicional 
portuguesa da infância e Sétima Legião, houve 
movimento, dança, canto, magia… 

Interiorizadas 
estas melodias, 
concluiu-se que 
há música no 
n a s c i m e n t o , 
na infância, na 
juventude, na 
vida adulta …

Escutou-se, 
viu-se, sentiu-
se e fez-se 

memória.

Foi uma experiencia única e maravilhosa! 

Alunos do 3.º ano A
Alunos do 4.º ano A e B
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2.º CicloEscola Viva1.º CicloProjetos...

No dia nove de setembro de dois mil e 
dezasseis, pelas nove horas e trinta 
minutos, os alunos do Colégio do Ave, 

situado na freguesia de Creixomil, no concelho 
de Guimarães, iniciaram o ano letivo de dois 
mil e dezasseis/dois mil e dezassete com uma 
sessão fotográfica. No Colégio do Ave, todos 
os anos se recebem os alunos com diferentes 
atividades.

A sessão fotográfica realizada teve como objetivo 
registar o primeiro dia de aulas e divulgar o 
projeto IntegratEnglish. Para isso, foi utilizada a 
mascote Cody Bird, que ilustrou e enfatizou a 
atividade.

Para além do registo fotográfico, os alunos 
escreveram uma mensagem sobre os seus 
desejos e objetivos a alcançar ao longo do ano 
letivo que se iniciou e divertiram-se ao som 
do hino do Cody Bird, dançando, mimando e 
cantando…

 

Início do Ano Letivo
Alunos do Colégio do Ave iniciam as aulas

As professoras de Ciências Naturais e Inglês,
Marília Dias e Juliana Costa

Renewable Energies
Os alunos do 5.º ano, em interdisciplinaridade 

com Ciências Naturais e Inglês, estudaram os 
recursos naturais.

Durante as aulas, integradas no Projeto 

IntegratEnglish, os alunos tiveram a oportunidade 
de conhecer e distinguir os dois grandes tipos 
de recursos da Natureza: os recursos não-
renováveis e recursos renováveis.  

Vivendo nós numa sociedade que visa e incute 
o desenvolvimento sustentável, a sensibilização 
para uma correta gestão e utilização dos 
recursos naturais é fundamental. 

Assim, a incidência primordial foi nos diferentes 
tipos de energias renováveis, tais como: energia 
solar, eólica, da biomassa, geotérmica, das 
ondas e marés, hidroelétrica, entre outras.

Os alunos puderam concluir que, face à 
escassez de recursos não-renováveis, muito 
devido à sobre-exploração e uso e/ou consumo 
excessivo dos mesmos pelo Homem, na 
atualidade e no futuro, devemos recorrer às 
energias renováveis, que, para além de não 
se esgotarem, são significativamente menos 
poluentes, ou mesmo não poluentes.

Para valorizar esta temática, os alunos 

construíram materiais alusivos às energias 
renováveis, usando a língua inglesa nas 
legendas e explicação dos seus trabalhos.

Os materiais foram utilizados para a construção 
da exposição: “ Renewable energies”.

Alunos do 4.º ano B, Colégio do Ave, 09 de setembro de 2016
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2.º CicloEscrita Criativa 2.º e 3.º CiclosProjetos...
O MEU COLÉGIO DO AVE

Quando eu cheguei aqui,

Mil coisas começaram a acontecer

Uma melhor amiga conheci

E uma professora me que ajudou a crescer.

No primeiro ano, foi uma alegria

Brincadeiras, professores e amigos

Que deram muito carinho

Cada um do seu jeitinho.

No segundo ano, começou a ser difícil

Contas de matemática, redações de Português

Mas, com ajuda das minhas professoras, tornou-se fácil

Até comecei a falar Inglês.

O terceiro ano foi carismático

Conheci uma pessoa incrível

Que me ajudou a subir o nível.

O quarto ano foi de muita felicidade

Perdi quase todos os meus amigos

Mas veio comigo uma pessoa com dignidade

Que até hoje somos: ”A DUPLA CONTRA OS INIMIGOS”.

No quinto ano, mais amigos conheci

A minha diretora de turma foi a prof. Célia Carneiro

Uns dos melhores anos que eu vivi.

Agora, estou no sexto ano

Ma já está a chegar a fim

Com um pano branco

Vou declarar paz e férias de verão para mim.

Helena Murta, 6.º A

No 9.º ano, a poesia foi convidada a entrar na 
aula de Português...

Inicialmente, foi vista como uma 
intrusa e alguns olhos interrogaram-
se acerca da sua permanência, 
mas, progressivamente, ganhou 
a confiança dos 
alunos e acabou 
mesmo por se sentar 
confortavelmente 
nas cadeiras. 

Instalada, falou 
sobre o saudosismo de Fernando 
Pessoa, o amor sofrido de Camilo 
Pessanha, a crítica subtil de Sophia, a frustração 
do “Quase” de Mário de Sá-Carneiro...

No final, saiu... devagar, mas deixou marcas e 

a curiosidade dos alunos nasceu. 

Então, ávidos de conhecimento, quiseram 
saber mais sobre os protagonistas de versos 

lidos e explorados. Assim, 
como forma de homenagem 
aos autores estudados, 
retrataram-nos e, nas aulas 
de Educação Visual, fizeram 

um trabalho fantástico de 
reconstrução dos rostos que, 
certamente, os acompanharão 
pela vida. 

Poesia é arte. E os alunos 
das turmas do 9.º ano bem o sabem, bem o 
sentem.

Disciplinas de Português e Educação Visual

Poesia é arte
COLÉGIO DO AVE

Desde pequeno que faço amigos,
mas mais são sempre bem-vindos,

gostei muito do pré-escolar,
foi como se fosse o meu lar,

mas, depois, cresci,
e ainda me lembro do que vivi,

gostava de me lembrar de mais,
mas depressa subi e cresci,

À conta dos meus pais.

Depois da minha boca,
começarem a sair,

letras, palavras, frases,
que me fizeram rir

que nunca irei esquecer,
principalmente as brincadeiras,

que aí realizei.
Mas o que nunca me irei esquecer

é das brincadeiras, tropelias e asneiras,
nenhuma por maldade,

apenas queria viver a vida.
A vida não é uma crueldade,

mas apenas é preciso saber viver.

Quando dei por mim, 
o espelho estava mais pequeno,

conheci o verdadeiro
mundo por fim. 

O grau de exigência
aumentou

mas ganhei mais paciência.
O estudo tornou-se maior,
e os professores também,
mas não estou sozinho,

pois, neste colégio, encontrarei sempre mais alguém. 

António Nunes, 6.º A

Rir também é aprender
As obras do programa de Português são pensadas 

a partir dos interesses dos alunos. Analisá-las na 
aula é levá-los a entrar num mundo criado pelo autor, 

a colocarem-se na 
pele de personagens 
complexas e a 
comentarem as 
suas atitudes 
(identificando-se ou 
revendo-se nelas). 

Ora, quando 
existe a oportunidade de os alunos contactarem 
diretamente com esses mesmos textos explorados 
dentro de quatro paredes, não se pode recusar tal 
experiência.

Assim, foi exatamente a pensar na possibilidade 

de verem personagens e cenários previamente 
idealizados e imaginados que as turmas dos 5.º, 
7.º e 9.º anos se dirigiram à cidade vizinha para 
assistirem, respetivamente, às peças “O Príncipe 
Nabo” de Ilse Losa, “Leandro, rei da Helíria” de Alice 
Vieira, e “Auto da Barca do Inferno” de Gil Vicente.

Todas as representações preencheram as mentes 
criativas dos alunos e conseguiram, essencialmente, 
arrancar-lhes gargalhadas que os fizeram concluir 
que, afinal, aprendizagem também é sinónimo de 
diversão.

Departamento de Línguas
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2.º CicloVisitas de Estudo 2.º e 3.º CiclosVisitas de Estudo
No dia 20 de 

setembro, os alunos 
das turmas do 5.º ano 
(A e B), acompanhados 
por professores, 
realizaram uma visita 
de estudo à Citânia de 
Briteiros e ao Museu 

da Cultura Castreja, no âmbito das disciplinas de 
História e Geografia de Portugal e de Educação 
Física. 

Os alunos demonstraram grande entusiasmo 
em visitar um dos povoados mais expressivos da 
Península Ibérica e um dos sítios paradigmáticos 
da História da Arqueologia Portuguesa e 
Peninsular. No Museu da Cultura Castreja, 

testemunharam pessoalmente diferentes 
materiais relativos a esse tipo de cultura. 

Alunos e professores terminaram a visita com 
uma caminhada “a sério”, trilhando uma pequena 
rota histórico-cultural, ambiental e paisagística, 
de nível de dificuldade “fácil “, à volta da citânia 
de Briteiros. 

Parabéns a todos, pelo interesse revelado e 
pelo seu bom comportamento.

Briteiros

No dia 7 de outubro, pelas 7h da manhã, 
os alunos das turmas do 6.ºA, 7.ºA e 7.ºB, 
acompanhados por professores, realizaram uma 
Visita de Estudo a Santiago de Compostela, 
inserida no âmbito das disciplinas de História e 
de Espanhol. 

A cidade de Santiago de Compostela remonta 
ao século X e apresenta um grande valor 
patrimonial por preservar a riqueza cultural, 
histórica e artística de cada época. Neste lugar, os 
alunos conheceram o mais famoso monumento 
histórico da cidade, a Catedral, que foi construída 
no séc. XII, respeitando o estilo românico e onde 
se pode encontrar a urna do apóstolo Santiago.  
Os telhados da Basílica compostelana fazem 
parte de um belo exemplar paradigmático de 
arte românica, gótica, renascentista e barroca 
e os alunos tiveram a fantástica oportunidade 
de os subirem através das Torres da fachada 
medieval do mestre 
Mateo.

De facto, alunos e 
professores tiveram 
acesso a um lugar 
privilegiado, através 

do qual tivemos oportunidade de rematar a visão 
da Basílica e, ao mesmo tempo, contemplar 
Compostela e as suas origens. Ali, naquele lugar 
encantador, ouviram-se vários desabafos, dos 
quais destaco “Este foi o lugar mais espetacular e 
mágico que eu já tive oportunidade de conhecer 
na minha vida!”

Nesta viagem, o valor cultural e artístico da 
cidade residiu também nas interessantes visitas 
ao mercado da cidade e Museo do Pobo Galego.

No decorrer de toda a viagem de estudo, os 
alunos demonstraram interesse e sensibilização 
pelo património histórico, artístico e cultural 
ibérico.

O balanço da viagem foi, portanto, muito 
positivo, pois professores e alunos viveram, 
nesse dia, bastante solarengo, salutares 

momentos de convívio, 
estudo e de “festa”.

Santiago de Compostela

Professora Célia Carneiro 

No dia 16 de 
janeiro de 2017, 
as turmas A e 
B do 5.º ano de 
e s c o l a r i d a d e 
realizaram uma 
visita de estudo, 

no âmbito da disciplina de História e Geografia 
de Portugal. 

Os alunos tiveram oportunidade de visitar o 
Monte Latito, a Estátua de D. Afonso Henriques, 
o Paço dos Duques de Bragança, assistir ao 

Teatro de Marionetas - Aqui nasceu um Rei! 
e receber o livro “ A vida quotidiana na época 
de D. Afonso Henriques”, da autoria de Maria 
Helena Pinto.

Foi tempo da 
História na história 
do nosso passado 
local, uma experiência 
que se revelou 
enriquecedora para todos. 

Parabéns pelo bom comportamento!

Paço dos Duques de Bragança
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Encontros com a História... 3.º CicloVisitas de Estudo

No dia 11 de março, pelas 11 horas, todos os 
caminhos foram dar ao Paço dos Duques de 
Bragança, por parte de cento 
e quarenta participantes 
(pais e alunos) do Colégio 
do Ave. 

A visita guiada e gratuita, 
inserida no âmbito do nosso 
projeto do restauro da 
pintura de Giuseppe Recco 
da sala dos banquetes do 
respetivo Paço, foi organizada pela professora de 
História, Célia Carneiro. 

Neste plano de visita, os mais pequenos tiveram 
direito a assistir a um teatro de marionetes sobre 
a formação do reino de Portugal, enquanto os pais 
assistiam a uma breve apresentação da história do 
Paço. 

A visita dos pais e dos filhos foi guiada pela 
própria diretora do Paço dos Duques, Isabel 

Fernandes, que, ao longo 
de toda a visita, contagiou 
todos os presentes com a 
sua dedicação à História, 
ao Património, à arte e à 
cidade de Guimarães. Os 
participantes tiveram a honra 
de visitar cantos e recantos 
que nunca viram ou será 

impossível ver numa visita formal. 

 Obrigada, diretora do Paço dos Duques, por 
nos ter proporcionado este privilégio. Adoramos a 
surpresa! 

Por fim, um muito obrigada a todos os pais e alunos 
que participaram entusiasticamente nesta visita ao 
Paço da nossa cidade!!

Paço dos Duques de Bragança recebeu a visita de 
Pais e Alunos do Colégio do Ave.

No âmbito das disciplinas de História e 
Geografia, os alunos das turmas do 8.º ano 
visitaram, pela manhã, o Porto de Leixões que 
é considerado o maior da Região Norte. Este 
porto, um dos mais importantes do país, está 
dotado de cais, terminais, doca de recreio, 
porto de pesca e instalações especializadas. 
Por ano, movimenta cerca de 14 milhões de 
toneladas de mercadorias (como têxteis, vinhos, 
granito, madeira e automóveis) e cerca de 65 mil 
passageiros passam pelo Porto de Leixões em 
navios de cruzeiro.   

Durante a tarde, os alunos visitaram o Museu 
Militar do Porto que abriga uma mostra de 

armamento leve, uniformes e equipamentos 
militares, assim como uma ampla mostra da 
artilharia pesada. Até aqui, poderia parecer igual 
a qualquer outro museu militar, mas tem algo 
diferente. O Museu Militar do Porto possui uma 
grande coleção de 16.000 peças de soldados 
em miniatura que formam os exércitos do mundo 
todo e recriações em pequena escala dos líderes 
militares mais importantes de todos os tempos, 
de Ramsés II até Hitler.

Durante toda a visita, os alunos demonstraram 
interesse e entusiasmo pelo roteiro planificado.

Visita de estudo ao Porto nunca é um problema, mas sim 
uma oportunidade histórico geográfica! 

Professora Célia Carneiro 

No dia 29 de março, os alunos da turma do 
6.ºA realizaram uma visita de estudo ao Centro de 
Ciência Viva, ao Edifício da Alfandega Régia e à 
Nau Quinhentista, em Vila do Conde.

Durante 
a visita ao 
Centro de 
C i ê n c i a 
Viva, os 
a l u n o s 
tiveram a 

oportunidade de consolidar conteúdos acerca do 
sistema cardiovascular: anatomia e funcionamento 
do coração, diferentes constituintes do sangue e 
vasos sanguíneos, doenças cardiovasculares, a 
importância da Dádiva do sangue e da alimentação 
saudável para o bom funcionamento do sistema 
cardiovascular.

No edifício da Alfandega Régia – Museu da 
construção Naval e a réplica da Nau Quinhentista, 
a exposição assumiu três vertentes que traduziram 
a função do Museu: a navegação portuguesa, a 
história da Alfândega Régia, seu funcionamento, 
oficiais e produtos desalfandegados e também a 
história da construção naval. 

Os alunos demonstraram interesse e entusiasmo 
em toda a visita e 
revelaram espírito 
de curiosidade por 
todos os temas 
que lhes foram 
apresentados.

Vila do Conde, uma cidade ligada ao mar...
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2.º e 3.º CiclosEscola Viva 2.º e 3.º CiclosEscola Viva

Os alunos da 
turma do 6.ªA, no 
âmbito da disciplina 
de História e 
Geografia de 
Portugal, e em 
interdisciplinaridade 
com Educação 
V i s u a l , 

concretizaram uma exposição, intitulada “A 
Minha T-shirt Republicana”. 

Os alunos, entusiasticamente, ilustraram, ao 
seu gosto pessoal, factos históricos alusivos 
à comemoração da queda da Monarquia e da 
Implantação da República, em Portugal, datada 
de 5 de Outubro de 1910. 

Ao longo da realização do projeto histórico, 
os discentes evidenciaram interesse, empenho 
e grande espírito de iniciativa.

Parabéns a todos pela criatividade e autonomia 
em retratar episódios da nossa História! 

5 de outubro, Viva a República!

No âmbito da disciplina de 
História (3.ºciclo) e do Clube de 
História, os alunos realizaram uma 
exposição intitulada “A Restauração 
da Independência de Portugal”, 
para comemorar o acontecimento 
histórico datado de 1 de dezembro 
de 1640.  

No dia 1 de Dezembro, feriado 
anualmente, em Portugal, celebra-
se a revolta iniciada em 1640, 
contra a ocupação de Portugal por 
Espanha, pela dinastia filipina.

1 de DEZEMBRO de 1640: 
DIA DA RESTAURAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA

Exposições

Professora Célia Carneiro 

No âmbito das 
disciplinas de História e 
de História e Geografia 
de Portugal, os alunos, 
para comemorarem a 
Revolução do 25 de 

abril de 1974, deram azo à sua criatividade e 
imaginação e criaram mensagens alusivas à 
Liberdade e Democracia, transmitindo um cariz 
democrático e liberalista.

Como todos sabemos, a Revolução dos 
Cravos aconteceu praticamente sem violência e 
este acontecimento marcou o encerramento do 
Salazarismo, em Portugal, 
e, por isso, o dia 25 de 
abril é conhecido como o 
Dia da Liberdade, feriado 
oficial em terras lusitanas.

Dada a sua importância para o nosso país, 

o Colégio não podia deixar de assinalar tão 
notável marca. Assim, a atividade realizada, 
que usou uma pedagogia acessível e atraente, 
do ponto de vista da capacidade de fazer surgir 
o interesse e empenho dos alunos, fez nascer 
a curiosidade pelo acontecimento histórico da 
década de 70.

A Revolução dos Cravos, 
uma revolução que pôs fim aos 41 anos de Ditadura, em Portugal.

A exposição “Uma viagem aos mistérios 
e magia do Antigo Egito” foi, uma vez mais, 
desenvolvida pelos 
alunos das turmas 
A e B do 7.ºAno, no 
âmbito da disciplina 
de História. Os alunos 
direcionaram o seu 
talento artístico para a 
criação de obras inspiradas na cultura do Antigo 
Egito, por intermédio de várias pesquisas, em 
diversos materiais bibliográficos.

Conhecer a história e os mistérios da antiga 
civilização egípcia é viver uma experiência 
única. Toda a comunidade educativa é 

conduzida a uma viagem no tempo e é levada a 
entrar em contacto com a cultura e a arte de uma 
sociedade que, ainda hoje, fascina e envolve 
todos, num clima de saber e grandiosidade. 

Desde a Antiguidade 
até nossos dias, a 
história desta cultura 
sempre esteve envolta 
por uma atmosfera 
mística, resultado de 

uma grande diversidade de deuses, mitos, 
monumentos e personagens que marcaram a 
história da humanidade.

 Parabéns a todos pelos notáveis trabalhos!!

“Uma viagem aos Mistérios e Magia do Antigo Egito”

(Os Lusíadas, Luís de Camões, Canto I)

“As armas e os barões assinalados, 
que da ocidental Praia Lusitana, 

por mares nunca de antes navegados, 
passaram ainda além da Taprobana, 

em perigos e guerras esforçados,  
mais do que prometia a força humana, 

e entre gente remota edificaram 
novo Reino, que tanto sublimaram; 

 
E também as memórias gloriosas 

daqueles Reis, que foram dilatando 
a Fé, o Império, e as terras viciosas 

de África e de Ásia andaram devastando; 
e aqueles, que por obras valerosas 
se vão da lei da morte libertando; 

cantando espalharei por toda a parte,  
se a tanto me ajudar o engenho e a arte.”
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Escola Viva Encontros com a História...

Professora Célia Carneiro 

No dia 10 
de outubro, 
r e c e b e m o s , 
no Colégio do 
Ave, no âmbito 
da disciplina 
de Formação 
Cívica, um 
c o n v i d a d o 
de honra, o 
Professor e 

escritor Jorge Rio Cardoso, para apresentação 
do seu mais recente livro “Este Ano Vais Ser o 
Melhor Aluno! – ‘Bora lá?”, uma obra ideal para 
começar a mentalizar os alunos que estudar 
não tem de ser um martírio. 

Ora, foi precisamente isso que o Prof. Jorge 
Rio Cardoso explicou aos nossos alunos, pais, 
encarregados de educação e professores, 
presentes nas três sessões agendadas em 
diferentes horários. No decorrer das sessões, 
o Prof. Jorge Rio Cardoso apresentou, de 
forma exímia, as técnicas necessárias para se 
obterem bons resultados escolares e fazer do 
estudo uma atividade aliciante. No seu discurso, 
o Prof. Jorge Rio Cardoso propôs técnicas 
de estudo diferenciadas para que estudar 
não seja uma tarefa complexa e aborrecida, 
mas sim gratificante. O objetivo das suas três 
conferências foi fomentar métodos e hábitos 
que, uma vez enraizados, serão essenciais 
ao longo da vida. O autor identificou também 
as principais origens dos maus resultados e 
apresentou formas práticas de resolução para 
cada um desses problemas. Soluções essas 

que surgem de toda a experiência do Prof. 
Jorge Rio Cardoso que, nos últimos anos, tem 
marcado presença em inúmeras escolas do 
país, onde ministra sessões com alunos, pais e 
professores, com vista à melhoria de resultados 
e atitudes. O seu inovador método de estudo Ser 
Bom Aluno – ‘Bora lá! é um êxito reconhecido, 
tendo registado melhorias de resultados na 
ordem dos 30%.

Um  resultado destes mereceu ser 
comemorado no Colégio do Ave, na presença 
dos alunos do primeiro, segundo e terceiro 
ciclos, secundário e, obviamente na presença 
refletida dos pais / encarregados de educação / 
professores e comunidade educativa.  

Assim, bastou começar a preparar o novo ano 
letivo com tempo e método, sempre a pensar 
nos “melhores alunos” que pretendemos formar, 
em todas as suas vertentes, no Colégio do Ave.

Por fim, um agradecimento à Associação de 
Pais pela colaboração no evento e um muito 
especial ao nosso convidado prof. Jorge Rio 
Cardoso pela consideração e estima que 
demonstrou “simpaticamente” pelo Colégio do 
Ave.

Apresentação do Livro 
“Este Ano Vais Ser o Melhor Aluno, Bora Lá?”, 

Prof. Jorge Rio Cardoso
O dia 14 de janeiro de 2017 

foi muito importante para os 
alunos das turmas 7.ºA, 7.ºB 
e 8.ºB do Colégio do Ave, 
vencedores do concurso 
“Descobrir Alberto Sampaio”, 
promovido pela Sociedade 
Martins Sarmento, junto 
das escolas do concelho de 
Guimarães. A sessão decorreu 
às 10h30, no Salão Nobre da Sociedade Martins 
Sarmento e constituiu também o encerramento 

da comemoração dos 175 anos de Alberto 
Sampaio contando com uma conferência, 
especialmente destinada aos estudantes 
premiados, com o título “Uma conversa sobre 
Alberto Sampaio, historiador”, pela Senhora 
Doutora Manuela de Alcântara Santos. 

Agradecemos, antes de mais, o 
reconhecimento e a valorização que nos 
foram conferidos pela 
Sociedade Martins 
Sarmento. De facto, foi 
com muita honra e um 
enorme prazer que os 
alunos, acompanhados 
pela professora de História, Célia Carneiro, 
marcaram presença na “Cerimónia Solene de 
Entrega dos Prémios do Concurso “Descobrir 

Alberto Sampaio, 1841-
1908”, que contou com 
breves discursos da 
direção da Sociedade 
Martins Sarmento, da 
Vereadora de educação, 
doutora Adelina Pinto, e da 
Senhora doutora Manuela 
de Alcântara Santos. 

A felicidade dos alunos era visível ao ouvirem 
os oradores e claramente orgulhosos do 
primeiro prémio que lhes foi posteriormente 
entregue! Aliás, tal estado de espírito 
cresceu quando, na parte final da cerimónia, 
apresentaram publicamente os trabalhos para 
todos os presentes, 
c o n h e c i d o s , 
desconhecidos e 
familiares. Obrigada, 
família, pela 
vossa importante 
presença! 

A Vereadora da Educação, doutora Adelina 
Pinto, finalmente, procedeu à entrega dos 
prémios aos nossos alunos e, num simples 
discurso, elogiou o interesse e o excelente 
desempenho dos nossos meninos e da nossa 
escola, em todas as suas vertentes! 

“Não podemos esquecer: um livro, uma 
caneta, uma criança e um professor podem 
mudar o mundo”, by Malala Yousafzay. 

Muito obrigada! 

Parabéns aos nossos alunos! Juntos 
continuaremos orgulhosamente a fazer 

História! 

“Descobrir Alberto Sampaio” vencedores do concurso 
Vereadora da Educação 
entregou primeiro prémio aos alunos do Colégio do Ave,
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Encontros com a História... Encontros com a História...

Professora Célia Carneiro 

No dia 5 de maio, o Paço dos Duques de 
Bragança foi palco do II Jantar Medieval do 
Colégio do Ave, organizado pelo Clube de 
História e pela APECA, em parceria com o Paço 
dos Duques. 

O espaço foi recriado à época para receber 
todos os convidados da comunidade educativa 
que, em trajes medievais ou com um simples 
adereço, reviveram a cultura da Idade Média e 
foram animados por várias atuações realizadas 
pelos alunos, como teatro, dança, música, 
poesias trovadorescas, que proporcionaram 
aos presentes uma memorável noite histórica 
do século XIII. O evento contou, ainda, com 
a presença de ilustres convidados da nossa 
cidade, a Vereadora da Educação, Dr.ª Adelina 

Pinto, da Diretora do Paço dos Duques de 
Bragança, Dr.ª Isabel Fernandes, da Diretora 
do Serviço Educativo, Dr.ª Maria José, e da 
comunicação e imprensa do Grupo Santiago.

Neste incrível espaço e em ambiente medieval, 
o Colégio comemorou, orgulhosamente, a 
conclusão do seu projeto de mecenato e 
colocou o Giuseppe Recco no sítio!!!

Este projeto de Mecenato contou realmente 
com o envolvimento de toda a Comunidade 
Educativa e, por isso, podemos dizer, hoje, que 
a nossa Missão foi cumprida!

Aqui, deixamos um profundo agradecimento 
ao contributo e ao abraço sentido que todos 
deram no apoio da História e da Cultura do 
nosso berço da Nação.

II Jantar Medieval, no Paço dos Duques de Bragança
Dinamizado pelo Colégio do Ave

Parabéns aos vencedores dos prémios sorteados, no âmbito do Projeto do Restauro. 

Obrigada pela presença simpática do convidado Douglas.

Professora Célia Carneiro 

Um agradecimento especial a todos os que estiveram presentes e 
colaboraram no II Jantar Medieval do Colégio do Ave!!!!
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Fazer parte...Desporto para todos...

Professores de Educação Física:
 Pedro Fernandes e Vitor Pereira

“prática” de um conjunto de situações que 
estimulem o uso da bicicleta, a defesa do 
ambiente a promoção de saúde/estilos de vida 
saudáveis.

A Erdal – Escola de referência de desportos 
de ar livre, de que o Colégio faz parte integrante 
e indissociável – tem, desde há dez anos a 
esta parte, promovido ativa e consistentemente 

todos estas questões junto das diferentes 
comunidades educativas vimaranenses. 

Outro fator que consideramos incontornável, 
com o desejado aumento de bicicletas em 
circulação, é a segurança. Por defeito, será 
quase unânime considerar que pedalar nas 
grandes vias, além de atrapalhar o trânsito, 
aumenta o risco de acidentes. Porém, existem 
estudos que demonstram o contrário. Afirmam 
que o aumento de bicicletas nas estradas reduz 
o número de acidentes de trânsito e ainda torna 
o tráfego mais seguro. Os autores formulam 
a hipótese de que, quando existe um grande 
número de ciclistas na estrada, os condutores 
dos veículos motorizados ficam mais atentos. 
Deste modo, facilmente se conclui que cidades 
com grande volume de bicicletas não são 
seguras apenas para os ciclistas, mas também 
para os carros. 

Terminamos parafraseando o saudoso 
Professor Orlando Lemos: 

“É sempre a descer até lá acima.”

O paradigma mobilidade
A relação positiva e indissociável entre a 

mobilidade sustentável através da bicicleta, o 
ambiente e a saúde está amplamente estudada 
e comprovada. 

Urge, agora, em Guimarães, em Portugal, 
iniciar o desígnio que outras cidades, outros 
países, iniciaram há vinte anos atrás. É, assim, 
extremamente importante criar condições, 
legislar, potenciar estruturas, educar, mudar 
vontades e mentalidades, para que o uso 
da bicicleta em meio urbano e como meio de 
transporte habitual seja uma realidade. 

Assim, surgem, a este respeito, dois aspetos 
importantes a que chamo “socializadores”. 

Em primeiro lugar, como cidadãos, mas, 
sobretudo, como profissionais de Educação 
Física, consideramos ter um papel determinante 
na consciencialização ao nível da saúde pública 
e na promoção de estilos de vida saudáveis, ou 
seja, na “socialização das crianças e jovens”. 

Consideramos, pois, que a Educação Física 
Escolar e a atividade do professor/escola 
deveriam assentar em bases que criassem 
condições para a incorporação do exercício 
físico regular e a promoção de estilos de vida 
saudáveis como um dos objetivos a perpetuar 
ao longo da vida. 

A constatação desta realidade implica a 
necessidade da redefinição do papel pedagógico 
a desenvolver pelos professores/escola. Se 
é certo que os pais transmitem aos filhos, de 
acordo com as leis genéticas, determinadas 

características e traços identificadores, não 
é menos certo que os valores, os princípios, 
as atitudes, os comportamentos não são 
transmissíveis de acordo com estas leis. Na 

verdade, tais aspetos exigem necessariamente 
o seu ensino e, fundamentalmente, a sua 
“prática”. Assim, a escola, as atividades 
desportivas ao ar livre, as aulas de Educação 
Física constituem indiscutivelmente um espaço 
e um momento apropriado para a vivência e

sustentável/ambiente/saúde

38 39



Escrita Criativa...Escola Viva...
O Meu Tesouro

Durante a semana de 13 a 17 de fevereiro, a 
poesia, o teatro, a música, a arte vestiram-se de 
amor e de amizade…

De facto, para se comemorarem estes tão 
nobres sentimentos, os alunos declamaram 
e fizeram-no em português, em inglês, em 
espanhol… Para se enaltecerem tão intensos 
estados de alma, os alunos cantaram e fizeram-
nos viajar por meio de tão suaves melodias… 
Para se celebrarem tão importantes pilares 
vitais, os alunos dramatizaram e fizeram-nos 
entrar no caminho da comédia e do riso… Para 
se engrandeceram tão puras emoções, os 

alunos criaram verdadeiros tesouros artísticos 
que nos enriqueceram esteticamente.

Ora, findo este elogio aos afetos, foi tempo 
de perceber que o Amor é, tal como definiu 
Camões, “fogo que arde sem se ver” e que, 
segundo Alexandre O’ Neill, “Amigo é a solidão 
derrotada!”

O momento inesquecível da minha vida 
aconteceu quando eu tinha oito anos.

Fui com os meus pais a Nova Iorque, cidade 
imponente e maravilhosa!

Eu adorei aquela viagem!

Ora, estávamos a passear pela 5.th Avenue, 
quando, de repente, nos surgiu pela frente, o 
desportista Nelson Évora a caminhar no sentido 
contrário da rua. 

Ele tinha, há poucos meses, ganho os Jogos 
Olímpicos de Pequim, em triplo salto, com 
medalha de ouro. 

Aproveito para dizer que ele é, para mim, um 
exemplo, de coragem, de força, de persistência 
e de alguém que trabalha arduamente, todos os 
dias, para conseguir atingir o topo. Deste modo, 
podem imaginar o que senti…

Então, recomposto do assombro (positivo, claro) 
na altura, nós, corajosos, cumprimentámo-lo e 
demos-lhe os parabéns, pois tinha representado 
muito bem Portugal. Perante a nossa abordagem, 
deu-nos autógrafos, tirou fotos connosco e, no 
fim, até pagou uma bebida a cada um de nós, 
num famoso bar da cidade.

Para mim, naquele momento, o Nelson tornou-
se um ídolo, pois mostrou-se humilde, muito 
humilde, já que podia simplesmente ter-nos 
ignorado e seguido o seu caminho.

A partir daquele momento, tenho acompanhado, 
de perto, as suas conquistas e sei que este 
ganhou uma medalha de ouro nos Europeus de 
pista coberta em Belgrado, em triplo salto.

Sempre que penso em desistir de algo, vem-
me a sua voz à cabeça: “Nunca desistas!”, que, 
desde então, passou a ser o meu lema de vida!

No âmbito do Clube de História, os alunos 
reutilizaram latas diversas para criar estojos/
canetas com imagens e mensagens alusivas 
à valorização do património histórico de 
Guimarães. 

Com esta temática, os alunos apreenderam que 
é importante preservar os monumentos não só 
para os turistas tirarem fotos ou para mostrarem 
aos nossos filhos e netos, mas também para que 
gerações futuras possam sentir “in loco” a visão 
de uma cidade humana e como se vive nela. 

Património + Educação = Identidade!

Exposições - Reciclar ... 
e Preservar o Património Histórico da nossa Cidade! Que lata!!!

Semana das Línguas

Professora Célia Carneiro 

Departamento de línguas

Estava eu, com cinco anos, em minha casa, 
com a minha avó. A chegada dos meus pais 
estava prevista para aquele dia, mas, daquela 
vez, eles não chegariam sozinhos. Teria um 
novo membro na minha família. Maria do Carmo! 

Eu tinha escolhido um nome bonito. Estava 
ansiosa. E eu, como uma boa criança pequena, 
perguntava à minha avó de cinco em cinco 
minutos quanto tempo faltava para a chegada 
do resto da família. 

Finalmente, tinham chegado! 

Corri escadas abaixo para ver a minha irmã. 
A minha avó queria ver a sua neta, mas eu não 
deixei. Eu era a irmã, eu vê-la-ia primeiro. A 
minha mãe abriu a porta do carro, sorridente, 
seguida do meu pai. E, por fim, um ser humano 

minúsculo saiu do carro, na mão da minha mãe, 
deitado na sua cadeirinha de bebé. 

Era oficial: eu tinha uma irmã. Por incrível 
que pareça, ainda me lembro das minhas 
palavras. Simples, mas sentidas, disse: “Que 
fofa!” Depois, veio a minha avó. E aí começou o 
trabalho, as mudas de fraldas, a alimentação e 
as birras regulares. E eu, não entendendo muito 
bem, só observava. 

O que é verdade é que aquele bebé mudou a 
minha vida, ainda mais do que tinha imaginado. 
Larguei a minha chupeta por causa dela, 
acordava de noite com o seu choro e fazê-la rir 
tornou-se a minha atividade favorita. Mal sabia 
eu que, no futuro, ela se tornaria o meu tesouro, 
aquela que eu mais amava.

Maria Leonor Silva 7.º A

Pedro Argainha, 7.º B
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Tempo para a escrita...Tempo para a escrita...

Francisca Novais, 8.º A

Odisseia de aventuras
Melissa era jovem, bela, destemida, 

aventureira, inteligente, amável.., enfim, 
concentrava nela todas as características 
que alguém podia desejar numa filha, amiga 
ou mulher. Viajava pelo mundo em busca de 
mistérios e peripécias, que era o seu sonho 
desde pequena.

Saía de casa e deixava a sua aldeia isolada 
do resto do mundo, partindo à procura de 
novas culturas e horizontes. O seu objetivo era 
passar pelo maior número possível de nações 
em apenas dois meses e, de momento, faltava 
apenas uma semana para o seu tempo terminar.

Estava, então, a caminho da Grécia, com 
paisagens deslumbrantes e tradições únicas, 
que prometiam uma maravilhosa estadia. Porém, 
quando lá chegou, o que Melissa encontrou não 
foi o que esperava.

Em vez de vistas extraordinárias, tudo o 
que a jovem via era um país destruído, em 
completa ruína. Os habitantes eram infelizes, e, 
ao contrário de um sol brilhante, o céu estava 
coberto com nuvens espessas e escuras, 
portadoras de tempestades.

Espantada com tal situação, Melissa dirigiu-
se a uma senhora que caminhava pelas ruas 
devastadas e perguntou-lhe:

-Desculpe o incómodo, mas sabe o que é que 
se passou? Como é que um país tão fascinante 
e belo se tornou numa ruína abismal?

-Fomos atingidos por marés fortíssimas! - 
exclamou a mulher- O poderoso deus do mar 
lançou a sua fúria sobre as nossas cidades. Está 
tudo arruinado!

Assim, devidamente informada, matutou sobre 
o problema, pensando em possíveis soluções, 
até que lhe ocorreu uma ideia.

-Não fique assim, por favor! Ajudar-vos-ei a 
reconstruir esta bela nação, custe o que custar! 
- prometeu Melissa, ainda um pouco incerta do 
que iria fazer.

A partir daqui, começou a maior aventura da 
sua viagem, apesar de ter de estender a sua 
estadia.

Em conjunto com os homens da cidade e com 
a ajuda monetária de rei, Melissa reconstruiu 
edifícios, ajudou a reorganizar as cidades e, 
ao longo de vários meses, viveu os melhores 
momentos da sua vida, assimilando novas 
experiências.

Apesar de a nação não voltar a ser a mesma 
que havia sido no passado, o sol estava mais 
brilhante, as paisagens mais deslumbrantes e a 
magia que antes reinava havia sido recuperada.  

Feliz por ter ajudado nos momentos mais 
difíceis, Melissa iniciou o seu caminho de volta à 
sua aldeia e, ao fim de um mês, estava reunida 
com a sua família, com mil e uma histórias para 
contar.

Travel Guide: Dubai

Francisca Novais, 8.º A

The city I’m talking about is Dubai. It’s a city in the UAE, 
near the sea. I’ve been there 5 times and I never get tired of 
going! I love it there because there are always new things 
to do, the weather is always nice and it’s very different from 
any city in Portugal.

Dubai is full of attractions that the tourists usually enjoy a 
lot. One of the main attractions is the Burj Khalifa, the tallest 
building in the world. It’s around 830 metres tall! There is 
also the Dubai Mall, the biggest shopping centre in the 
world. It has around 1200 different stores! 

There are also some waterparks, for some family fun, 
some museums and traditional markets called “ souqs “ 
that sell spices, gold items and many different traditional 
products. They also built an artificial island in the shape of a 
palm tree with very expensive houses and hotels. The view 
there is amazing!

Finally, Dubai is an amazing city, with so much to offer. If 
you have the possibility, you should definitely go there!

Travel Guide: Madrid
Very recently, we’ve been to Madrid. It’s a 

very cultural and attractive city. People there 
are very kind and friendly. We went there in 
the summer so it was hot and sunny!

There are many things to see and do in the 
Spanish capital. On the day that we arrived, 
we went to the Warner Bros adventure park 
and on the other day we went to interesting 
museums like Prado. There were a lot of 
traditional Spanish food like paella and tapas.

Madrid is a lovely city and a very cultural 
one! We loved it!

Maria João Teixeira e José João Castro, 8.ºA
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Tempo para a escrita... Tempo para a escrita...
O colégio…

O meu coração está neste lugar já lá vai muito 
tempo, desde que tinha apenas três anos. Não 
pertence ao edifício ou à estrutura em si, mas 
sim a todas as pessoas que por aqui passaram 
e que partilharam comigo experiências e 
momentos inesquecíveis.

Aqui, aprendi, outrora, a ler, escrever e contar, 
mas muito mais que isso… De facto, aprendi a 
conhecer-me e a formar-me enquanto pessoa, 
aprendendo com outras pessoas.

Sempre fui tímida e sempre serei. No entanto, 
tive e tenho um grupo de pessoas que me 
apoiaram ao máximo, para que ultrapassasse 
essa barreira e para que isso não se tornasse 
um obstáculo na minha vida com os outros. A 
minha turma! Por mais membros que entrem ou 

outros que saiam, terão sempre todos um lugar 
especial no meu coração. Adoro relembrar-me 
de todos os momentos que partilhamos, tristes 
ou alegres, vergonhosos ou cómicos, porque 
cada um foi único e memorável, tal como as 
pessoas que o tornaram possível.

E só de pensar que temos apenas mais um 
ano ou doze meses ou trezentos e sessenta e 
cinco dias (gosto mais da última opção, pois é a 
que faz parecer que o tempo durará mais) para 
fazermos novas memórias e recordações até 
que cada um siga o seu caminho, à minha alma 
só lhe apetece chorar. Dizem que um lar é onde 
o nosso coração está e o meu, para o ano, há de 
ficar divido. E cada pedacinho irá permanecer 
num cantinho do coração de cada um.

Catarina Cruz, 8.º B

Ana Beatriz Nunes, 8.º B

Existem vários momentos que me marcaram 
durante a vida e um deles foi a entrada para o 
meu colégio. Sim, acho que já é um bocadinho 
meu e que já faço parte da sua História, pois já 
o frequento desde os dois anos.

Agora que tenho catorze anos, consigo fazer 
uma introspeção e perceber que foi no Colégio 
do Ave que cresci tanto fisicamente como, 
sobretudo, psicologicamente. Aprendi a ser eu 
mesma e a respeitar tudo e todos.

Lembro-me de não conseguir dormir no 
dormitório e ter sempre um apoio que me 
aconchegava, a Alexandra. Passado algum 

tempo, quando “saltei” para o 1.º Ciclo, conheci 
a professora Olga, que me marcou com as 
suas gargalhadas e confissões que, ainda hoje, 
permanecem guardadas no meu coração.

Por fim, nos 2.º e 3.º Ciclos, conheci uma 
nova liberdade que me fascinou. Tive a sorte de 
conhecer professores fantásticos, os melhores 
que alguém poderia ter! Acima de tudo, são 
pessoas para permanecerem para sempre no 
meu coração!

Estes doze anos que passaram foram 
inesquecíveis e sou a pessoa que sou hoje 
graças a eles! Obrigada!

O tempo passou!
Desde cedo, a escola para nós, alunos, tem 

uma cotação negativa. Estamos nela para 
aprendermos, para sermos bons profissionais. 
Mas, se a “olharmos” bem, percebemos que foi 
na escola que passamos os melhores momentos. 

Agora, (sentada na cadeira da segunda mesa 
a contar da carteira da professora, na sala 3 do 
Colégio do Ave), lembro-me do meu percurso… 

Cresci, cresci como pessoa, como aluna, 
como amiga, como um ser numa comunidade 
coletiva.

O meu coração tornou-se, em pouco tempo, 
um vaso estreito, um mar de sentimentos 
antitéticos: alegria - por todos os momentos 
felizes – e também tristeza, porque, neste 
momento, concluo que eles não vão voltar, 
que me tornei mais velha, mais séria. Contudo, 
sinto que não estou sozinha nesta confusão 
sentimental: todos crescemos juntos, prontos 
para uma nova etapa da nossa vida. 

A escola fez de mim quem sou e eu fiz dela a 
minha segunda casa. Depois de muito tempo, 
de um percurso atribulado, agradeço, agradeço, 
a todos, por estarem ao meu lado, por fazerem 
de mim alguém melhor.

Diverti-me, mas a escola é para isso mesmo, 
para nos divertirmos nos melhores anos da 
nossa vida, quando somos os rebeldes, os 
jovens prontos para uma vida enganosa, repleta 
de uma mistura de felicidade e tristeza, amor e 
ódio.

Todos os anos, quero que a escola acabe, 
para me sentir maior, mais velha, mais madura, 
todavia, neste exato momento, só quero reviver 

tudo, voltar a cometer os mesmos erros, fazer 
as mesmas coisas para poder permanecer aqui, 
com estas pessoas só mais uma vez, porque 
só nenhuma vez será suficiente para me sentir 
completa.

Vou sempre lembrar-me das brincadeiras, das 
conversas, dos simples momentos em que me 
sentava nas portas das salas e me ria de todos 
os insultos queridos… Aquilo de que vou sentir 
mesmo falta é dos olhares dos meus colegas, 
dos seus sorrisos, das suas personalidades.

É difícil separarmo-nos das caras e das 
pessoas que vemos todos os dias, que dizem 
uma piada para alegrar toda a gente de manhã. 
Pensar que o ano vai acabar entristece-me.

Saudade. Saudade de todos, porque não 
são apenas colegas de turma, são irmãos, são 
família, são amizades com um laço de há muito 
tempo.

Assim, mais uma vez, agradeço. Agradeço por 
todos os sorrisos que me fizeram, por todos os 
momentos que me proporcionaram, pelo que me 
fizeram crescer e pelo que me fizeram feliz.

O tempo passou e crescemos… Fui muito feliz 
e só lamento que o tempo não volte.

Diverti-me imenso, no meu percurso escolar, 
que foi mais que só escolar, foi como crescer em 
casa.

Saio do colégio no final do ano, com mais que 
amigos, com irmãos que me vão deixar saudade.

Diverti-me muito, ou melhor, diverti-me como 
devia e fui, realmente feliz.

Victória Abreu, 9.ºB
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Cidadania AmbientalTempo para a escrita...
O culto de cidadãos deve, na minha perspetiva 

de adolescente, começar na formação moral 
e educacional na infância, de forma a que, 
quando o indivíduo chegue à sua maioridade, 
seja uma pessoa completa, tanto nas suas 
responsabilidades para com os outros, como 
para com os espaços que os circundam.

Frequentemente, a cidadania ambiental, 
especificamente a preservação dos espaços 
florestais, é esquecida e constantemente 
ignorada. Contudo, nunca devemos esquecer 
que Portugal, o nosso país, em termos 
geográficos, possui uma vasta vegetação que 
deve ser protegida. Tem que ser protegida! Assim, 
todos nós devemos ter presente que variadas 
são as formas com as quais podemos contribuir. 
Deste modo, tomo a ousadia de enumerar 

algumas, a fim de que cada um de nós não 
se desresponsabilize do seu papel: não deitar 
cigarros ao chão, não fazer fogueiras (apenas 
em locais apropriados, quando necessárias), 
não lançar fogo-de-artifício e não potenciar, de 
forma alguma, incêndios que, como sabemos, 
não só devastam as florestas, como dizimam o 
reino animal.

Portugal orgulha-se de ter, a nível europeu, 
a azinheira com maior projeção de copa e o 
carvalho mais antigo da Península Ibérica, 
portanto, façamos com que se orgulhe também 
de ter cidadãos responsáveis, conscientes do 
seu papel fundamental na preservação dos 
espaços florestais. Sejamos verdes e tenhamos 
pensamento e atitude ecológicos.

É Urgente PreservarAo longo deste percurso escolar, cresci, 
amadureci e evoluí como pessoa. Acho que 
estes ares me fazem bem e purificam todos os 
meus poros com amor, carinho e dedicação.

O meu sentimento para com esta casa, porque 
sim, isto é um lar para mim, é de gratidão por 
ter conseguido formar grandes amizades desde 
o pré-escolar, acompanhada por magníficos 
professores e auxiliares que sempre me 
proporcionaram o melhor. 

Se sou a pessoa que sou hoje, é graças a 
esta comunidade que sempre me ajudou e me 
fez crescer, vendo sempre que a vida é um rosa 

com espinhos e temos de saber ultrapassá-los 
para chegarmos ao perfume da vida.

Há 11 anos, aqui cheguei… Há 11 anos, 
comecei a crescer como pessoa… Há 11 anos 
que sou feliz junto da minha segunda família… 
Há 11 anos, conheci amigos para a vida…

Para muitos, apenas um colégio onde se 
estuda, para mim é o lugar onde a minha vida 
começou e, por isso, resta-me agradecer a 
todos por esta fase da minha vida que sempre 
acompanharam. 

Um grande OBRIGADO!

Maria Mota 8.ºano B

Should parents spy on teenagers?
Many people think that it should be illegal for 

parents to spy on teenagers. I believe I have 
arguments that support a different opinion but I 
also agree with the statement.

Firstly, the world’s technology 
is developing and, for being 
connected with their friends, 
children need to use their 
phones and the internet. For 
this reason, they need to have 
the right to their own privacy 
even though some parents 
can be extremely protective.

Secondly, nowadays, teenagers have to be 
under constant pressure and, sometimes, they 
tend to be more mature and, simultaneously, 
more responsible. This gives no reason for adults 

to be worried or to spy on them.

Nevertheless, another aspect to bear in mind 
is the fact that young people can behave badly 

and they are not always 
aware of the risks that the 
internet might contain. In this 
case, grown-ups have to pay 
attention to the personal life 
of their kids.

Having in mind the above 
arguments, I think that trust 
between parents and their 

teenagers is very important. However they 
cannot turn a blind eye to everything they do and 
they must take care of them and their lives.

Ana Beatriz Costa 9.ºB

José Rui Xavier de Matos, 9.ºA
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SecundárioProjetos...Sentir a Palavra...

O Programa SAW (School At Work) foi um 
desafio lançado aos pais e alunos do colégio… 

De facto, estes foram convidados a saírem da 
sua zona de conforto e, consequentemente, a 
terem, enquanto aprendizes, uma preparação 
mais transversal e um papel social mais ativo. 
Mas este objetivo não se concretizaria sozinho 
e, por isso, também se lançou esta proposta às 
empresas, às instituições de ensino superior, à 
câmara municipal, no fundo, à cidade e à região. 

Pretendeu-se, assim, essencialmente, lançar 
o desafio de inovar o ensino em Guimarães, 
lançar o desafio de inovar no relacionamento 
entre instituições, lançar o desafio de interligar 
instituições de referência para se darem a 
conhecer, se abrirem ao seu redor e aos seus 
parceiros. Recebemos bastantes respostas 
positivas, quase todas aliás, vimos empresas e 
instituições de referência abrirem-nos portas.

Efetivamente, todos se mostraram 
disponíveis para trabalhar com este projeto, 
que precisou e precisa de sinergias entre todos, 
para que os nossos alunos tivessem e tenham 

as melhores oportunidades de desenvolverem 
as capacidades que, acredita-se, serão 
fundamentais para os preparar para o futuro. 
Saíram e sairão da sua rotina, foram e terão que 
ir mais além, abandonaram e abandonarão a 
caixa e anteciparam e anteciparão etapas que 
terão que ultrapassar.

Este esforço foi e é de todos, pais, 
professores, empresários, políticos e todos 
aqueles que tenham um papel social ativo na 
nossa comunidade. E porquê? Porque jovens 
bem preparados e bem formados significam 
um adulto e um profissional de excelência. Só 
dessa forma se conseguirá desenvolver uma 
comunidade, uma melhor comunidade.

José Vítor Pereira
Ana Gomes

Programa SAW – O novo desafio para o
Ensino SecundárioChegaram… alguns de vocês muito pequenos, 

muito pequeninos e todos com um brilho no 
olhar.

Entretanto, os dias foram passando devagar, 
devagarinho e vocês foram crescendo, mantendo 
o brilho no olhar.

Coube-nos a tarefa de, neste vosso processo 
de crescimento, vos acompanhar e de vos 
indicar o caminho a seguir. Muitos foram os que 
aceitaram as sugestões, mas outros houve que 
as questionaram… E, claro, nestes momentos, as 
conversas prolongavam-se, os ditos raspanetes 
aconteciam (Temos a certeza que até deles vão 
ter saudades!!!!!). No entanto, o que é certo é 
que, até nestas ocasiões, o vosso brilho no olhar 
permanecia.

Rapidamente, a casa que começaram por 
habitar foi sendo preenchida por novos habitantes 
e alguns deles vieram mesmo partilhar a vossa 
divisão. Aí, sim, a casa ficou realmente completa, 
cheia. Novos amigos, novas aventuras, novas 
situações, novas emoções, novos amores…

O tempo continuou a passar… devagar… 
Muito devagarinho…

Última etapa: nono ano, o tempo das escolhas, 
o momento de enfrentar o futuro, outros desafios, 
outras exigências.

O início foi, ainda, um pouco oscilante. Na 
verdade, frequentemente, desabafavam as 
dúvidas em relação às opções, frequentemente, 
trocavam entre vocês o típico “não sei”, 
frequentemente, sentiram dúvidas que, por 

momentos, vos assombraram a mente. Todavia, 
paulatina e instintivamente, foram conquistando 
certezas, certezas absolutas e inquestionáveis 
e, efetivamente, sem se darem conta, foram 
amadurecendo. 

Agora, temos a certeza: cresceram. Cresceram, 
viram e fizeram crescer. Amadureceram e 
construíram, aqui, a vossa personalidade. 
“Envelheceram” e definiram os traços do vosso 
“eu”.

Aquilo que, então, queremos é que, ao longo 
da vossa vida, continuem a ser excelentes 
inquilinos das vossas futuras casas, bons 
anfitriões quando, nelas, receberem outros 
moradores e, evidentemente, que sejam felizes, 
muito felizes.

É importante para nós que continuem a 
lembrar-se do que vos ensinamos (façam, por 
favor, boa figura), mas, mais importante ainda, é 
que mantenham a vossa alegria perante o novo e 
abracem sempre a vida com vontade. Enfrentem 
os Adamastores das vossas caminhadas, tenham 
medo, mas saibam vencê-lo. Não desesperem 
face às adversidades, adotem o lema “Só voa 
quem se atreve a fazê-lo” e lembrem-se: esta 
casa que vos acolheu (a quem chegou pequeno 
e a quem foi chegando) terá sempre as portas 
abertas, escancaradas, se necessário.

Gostamos muito de vocês! Sentimos tristeza 
ao ver-vos partir, mas um enorme orgulho, por 
sabermos que vos ensinamos a voar…

Boa viagem!

Finalistas

As diretoras de turma dos nonos anos, turmas A e B, 
Carla Teixeira e Cristiana Balinha
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Projetos...SecundárioProjetos...

O Colégio participou, pela segunda vez, 
no Parlamento dos Jovens, uma iniciativa 
promovida pela Assembleia da República.

Com uma equipa constituída por estreantes 
e repetentes, os alunos de 10.º e 11.º anos 
realizaram duas etapas: Sessão Escola e 
Sessão Regional.

Sob o tema “Os desafios do poder local”, 
concorreram duas listas e dois candidatos à 
Mesa da Assembleia, com o intuito de serem 
eleitos três representantes do Colégio e três 
medidas a explorar. Esta sessão contou com um 
painel de júris constituído por representantes 
do poder local de Guimarães, do Colégio e da 
Associação de Pais. 

Para a Sessão Regional, a lista eleita deslocou-
se a Braga, onde apresentou, debateu, criticou 
e formou comissões com outras escolas para, 
num dia diferente, dedicar-se a algo improvável: 
fazer política!

O referido tema deste ano foi particularmente 
importante e interessante, pois, para além de 
“obrigar” os alunos a perceberem as dinâmicas 
dos poderes locais e centrais, permitiu que 

olhassem verdadeiramente para a sua cidade, 
percebessem os problemas e mais-valias 
de diversa ordem. Permitiu, também, que 
verificassem que, muitas vezes, a resolução de 
problemas não é mais célere, não por falta de 
vontade, mas por variadíssimas dificuldades de 
execução que aprenderam a detetar e contornar

Mais uma vez, constata-se que esta 
participação no Parlamento Jovem é, de facto, 
extremamente vantajosa. Os alunos debruçam-
se sobre problemas reais e atuais, empenham-
se, participam com grande entusiasmo, e é 
notória a evolução, porque se expõem e lucram 
ao nível de argumentação, da capacidade de 
resposta e da facilidade de se apresentarem em 
público. 

O que é certo, é que os nossos alunos 
foram muito elogiados na sua prestação, 
nomeadamente pelos representantes do poder 
local que admitiram até explor as medidas 
apresentadas para as implementarem na cidade. 

Um percurso a continuar cada vez com mais e 
melhores ideias!

Realizou-se, uma vez mais, a Semana da Saúde 
no Colégio do Ave. Este ano letivo, lançamos o 
convite aos pais dos nossos alunos 
para participarem nesta dinâmica 
e foi com grande entusiamo que 
alguns Encarregados de Educação 
promoveram diversas e interessantes 
atividades. 

Realizaram-se, como é habitual, 
diversos rastreios e sessões de 
esclarecimento. Foram abordados 
temas como a Meditação Mindfulness, 
o Bullying na Escola, a importância de 
uma boa higienização das mãos, e ainda a Promoção 
da Auto-Estima e Autoconceito, tema explorado 
não só com os alunos mas também com pais e 

professores. Além destes momentos, contamos, 
ainda, com a exposição “Mais Saúde, Melhor 

Futuro” ao dispor de toda a comunidade 
educativa durante toda a semana.

A aposta nesta tão diversificada 
atividade continua a revelar-se de 
extrema importância, já que todas as 
ações contribuem significativamente 
para a promoção da saúde, 
desempenhando um papel fundamental 
na formação de valores, hábitos e estilos 
de vida saudáveis.

Aproveitamos, neste espaço, para 
agradecer publicamente o contributo de todos os 
pais que, de uma forma mais ou menos presencial, 
contribuíram para a dinamização de atividades.

Semana da saúde

Our trip to London was a very fresh and 
new adventure for me. I had never been to 
any part of England before so I was very 
excited to go there, especially with my 
friends. It was a three day journey to the 
capital and we had the chance to see and 
visit most of the iconic places. I really loved 
visiting the Buckingham Palace and the 
public gardens/parks.

The whole experience was great: the hotel 
we stayed in, the trips in the underground... 
the only bad thing that was not that great 
was that it ended so quickly... but you know 
the saying: everything that is good does not 
last forever!!!

All in all, I had a really nice time and I will 
keep a lot of good memories to revive in the 
future!

Our amazing trip to London

Joana Barbosa Lucas Bicho, 11.º A

During our trip to London we visited many 
monuments, such as the National History 
Museum and the Science museum. Despite 
the fact that I really don´t enjoy museums, I 
found them really interesting and interactive.

The part that I enjoyed the most was when 
we went to Big Ben and took picture with that 
amazing view.

Besides all the positive aspects, there was 
one that stood out: the people I travelled with 
and the memories i will keep forever in my 
mind and heart.

To sum up, I had a really great time and I 
hope I can go back soon:)

Maria Miguel Fernandes 11.º A

Parlamento Jovem - a criação de
 competências
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Escola Viva...
Sim…porque Yoga é uma ciência milenar de eficácia 

cientificamente comprovada, no desenvolvimento 
físico e mental dos seus praticantes. Yoga quer dizer 
união. Praticar yoga ajuda as crianças a terem mais 
e melhor conhecimento sobre o corpo e consciência 
das suas emoções, auxiliando, assim, o seu processo 
de autoconhecimento e de conhecimento do outro. 

Não são apenas os adultos que vivem carregados 
de pensamentos agitados, as crianças estão 
expostas, o tempo todo, ao universo de informação 
dos adultos, vivendo, também elas, mergulhadas 
na era da tecnologia e sendo influenciadas pelo 
modelo consumista da nossa sociedade. Ora, 
tudo isto provoca uma agitação mental que se 
repercute nas suas atividades diárias e que, 
muitas vezes, as impede de se concentrarem e 
de terem uma boa comunicação/relação com pais, 

educadores e amigos, revelando-se vivências 
bastante desafiadoras. Assim, por isso mesmo, é 
tão importante facultar ferramentas que possibilitem 
a ativação dos recursos que cada criança tem dentro 
de si e que lhes irá possibilitar controlar corpo e 
mente em prol do seu bem-estar e do bem-estar 
comum.

Deste modo, as nossas aulas de yoga para crianças 
são muito criativas, envolvem posturas, exercícios 
de respiração, histórias, jogos não competitivos que 
fomentem a cooperação, relaxamento, visualizações 
e silêncio. 

O Yoga, nesta fase tão crucial do desenvolvimento 
do ser, permite às crianças uma melhor exploração, 
conhecimento e adaptação ao mundo exterior, 
proporcionando-lhes atividades diversificadas que 
lhes permita crescer em harmonia e equilíbrio.

XADREZ ESCOLAR NO COLÉGIO DO AVE: 
um caso de sucesso

A educação formal escolar em certos níveis etários 
tem evoluído condicionada por uma sociedade que dá 
mais importância à informação do que à formação. Mas 
de nada serve ter pessoas perfeitamente formadas 
tecnologicamente, se estes conhecimentos não são 
acompanhados de uma sólida formação humana, que 
permita ao indivíduo desenvolver-se harmoniosamente 
dentro de uma sociedade cada vez mais complexa e 
exigente.

Ora, nesse 
contexto, o Xadrez 
apresenta-se como um 
instrumento formativo 
de primeira ordem, já 
que faz desenvolver 
capacidades 
intelectuais que 
ajudam a fomentar 
conhecimentos do 
mundo atual e contribui 
para a formação 
integral da pessoa.

Os objetivos educativos que se pretendem alcançar 
com o ensino-aprendizagem do xadrez podem classificar-
se em três grandes grupos, atendendo aos diferentes 
aspetos formativos sobre que incidem:

•	 Desenvolvimento intelectual;
•	 Educação social e desportiva;
•	 Desenvolvimento pessoal e formação do carácter.

Desta forma, é reconhecido que as crianças que praticam 
Xadrez melhoram notavelmente a sua capacidade de 
raciocínio, o que se reflete num melhor rendimento escolar. 
O jogo do Xadrez contribui para o desenvolvimento 
intelectual, para a educação social e desportiva, para 
atingir objetivos culturais e ampliar conhecimentos, para o 
desenvolvimento pessoal e formação do carácter.

Durante uma partida de xadrez, a cada jogada, está 
associado um ato de reflexão, que precede a eleição 
de um movimento. Este processo de reflexão requer 
atenção (aplicação voluntária do pensamento à atividade 
que se realiza) e concentração (capacidade de isolar-
se voluntariamente do mundo exterior e centrar-se 
exclusivamente na ação que se realiza). Confirma-se, 
então, que prática do xadrez potencia estas capacidades 

que favorecem, então, um melhor rendimento escolar.

Assim, o xadrez é um estímulo poderoso da tenacidade, 
do espírito de luta e da capacidade de sacrifício. A lógica 
que rege a sequência de jogadas de uma abertura ou de 
uma combinação ou a precisão de alguns finais de partida 
tem muita relação com os processos de raciocínio utilizados 
no ensino da Matemática. O xadrez é, claramente, uma 
ferramenta educativa e qualquer projeto, programa 

ou plano de ensino-
aprendizagem do 
xadrez deve ser 
encarado como um 
Projeto Educativo.

No presente ano 
letivo, 2016/2017, 
iniciou-se, no 1.º Ciclo 
do Colégio do Ave, 
um projeto pioneiro 
de implementação 
do Xadrez Escolar, 
com o propósito de 
integração de jovens 

alunos numa matriz de competição do Desporto Escolar, 
visando, de forma sustentada, a sua integração na vertente 
federada do “jogo das 64 casas”. A primeira turma contou 
com a participação de catorze alunos e, no primeiro ano, 
a EQUIPA INFANTIL A sagrou-se Vice-Campeã Distrital 
Escolar, para além de vários lugares conquistados no 
pódio absoluto nos três Encontros Distritais Escolares 
(Didáxis - Vale S. Cosme,14/1/2017; Escola EB 2,3 
Bernardino Machado-Joane,4/2/2017; Escola EB 2,3 
Ribeirão, 11/3/2017) que visaram o apuramento para 
a Final Distrital Escolar Infantil (Escola EB 2,3 João de 
Meira, 6/05/2017) que consagrou como “Vice-Campeões” 
cinco alunos do 1.º Ciclo do Colégio do Ave!

No próximo ano letivo, 2017/2018, dar-se-á continuidade 
ao projeto formativo no âmbito do Xadrez Escolar e iniciar-
se-á o projeto de integração no Xadrez Federado. 

Clube de Xadrez Escolar do Colégio do Ave:

Professor Mário Oliveira.

Yoga para crianças?

Eis alguns exemplos de práticas nas aulas:
- Tartaruga: recolhe-se mergulhando numa condição de paz interior, fortalecendo e relaxando os músculos.
- Gato: espreguiça-se relaxando o corpo e estimula a flexibilidade.
- Estrela (viagem cantada): Estimula a criatividade, concentração, equilíbrio e coordenação.

- Cobra: estimula a concentração, determinação e confiança.

Exercícios de estimulação sensorial
Jogos de 

cooperação Mantras 
cantados

Exercícios de 
relaxamento

Namastê
Professora Carminda Carvalho
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Time for English...Pensar a Música
Assim como o continuo correr de um rio sobre 

a pedra, também a recorrente atenção votada 
à importância da música no desenvolvimento 
humano corre o risco de erosão, em vez 
de vinculação, se feita de modo repetido, 
leviano, sem qualquer acrescento, sentido 
crítico e problematização. Talvez por isso 
decidimos debruçar-nos, não sobre o valor e a 
importância/função da música na sociedade e 
na educação, pelo menos nas tonalidades por 
demais conhecidas, (será que lhe conseguimos 
escapar?) mas antes na proposta de itinerários e 
perspetivas pouco debatidas que nos permitirão 
redefinir posições relativamente ao tema. No 
entanto, e como ponto de partida, não podemos 
deixar de referir o valor capital da música no 
que respeita ao divertimento, à comunicação, à 
representação, ao prazer estético e à expressão 
emocional, à estruturação afetiva e ao 
desenvolvimento cognitivo e motor, à convocação 
de um amplo sentido crítico e reflexivo, bem 
como à “contribuição e estabilidade da cultura” 
e, não menos relevante, “à contribuição para a 
integração social.” [Allan Merriam] É que a música 
é para a congregação dos povos, não para a 
sua alienação. É como uma bússola afinada que 
não encrava de tempo, que escapa à ferrugem 
do hábito e admite todos os pontos cardeais, 
colaterais e subcolaterais. Admite ainda o que 
há entre eles – esse paradoxal multiverso, essa 
extraordinária invenção: o silêncio. E orienta, 
como um arquiteto de sonhos. Talvez por isto 
a aprendizagem/vivência musical desde as 
primeiras horas do ventre materno mereça ser 
tida em consideração – como quem alimenta. 
Parafraseando o etnomusicólogo Maheirie, 
sempre que escutarmos uma música arriscamos 
a complexidade dos nossos saberes, podemos 
definir melhor os nossos pensamentos, dar 

maior precisão às nossas decisões, trazer para 
o presente um objeto que está ausente, e criar 
objetos imaginários. Para o ouvinte, uma música 
pode despertar novas reflexões, com ou sem 
a mediação de imagens; pode provocar-nos a 
imaginação. Eis-nos diante da criatividade.

A criatividade é muito provavelmente a 
qualidade humana mais significativa. Se 
repararmos, a própria evolução das espécies é 
um contínuo ato de criatividade, num universo 
em que as coisas se fazem e refazem. Assim, 
a música não pode ser entendida com qualquer 
dogmatismo. Ela é da ordem da interrogação, 
não da afirmação. É aberta, multiplicadora de 
sentidos, não votada ao exato, ao limitado. 
Pode muito bem ser efémera, sim, bem como 
meramente funcional, mas é sobretudo, e na 
maioria das vezes, incremento de memória, de 
construção de identidade – individual e coletiva. 
Por isto tudo é já bem tempo de integrarmos 
a aprendizagem musical no vasto universo 
que apelidamos de Educação, de modo pleno, 
amplo e consolidado. Tê-la como rota essencial 
à edificação ética, cultural, política e social de 
cada aluno. Concebê-la como matéria-prima 
na reinvenção das escolas, das cidades, 
dos corações. Acolhê-la como assembleia 
de sentidos, como fundamento de paz, de 
humanidade. 

De resto, apesar de todo este mérito, a música 
é um pouco como as estátuas de Cortázar: é 
preciso ir vê-las, porque elas não se importam. É 
preciso ir. Imaginemos a música como um rio que 
simultaneamente une e separa duas margens. 
Com tempo, com paciência e perseverança, 
sobre ela, com ela, pedra a pedra, procuremos 
construir pontes.

A MÚSICA: ASSEMBLEIA DE SENTIDOS

José Rui Rocha
07 Junho 2017

We celebrated our first year of CLIL in February 
this year with a big birthday bash for Cody Bird, 
dancing and singing with Cody to mark an important 
milestone in our CLIL adventure. This challenging, 
exciting project has brought English into the everyday 
life of the school and opened a window to the world 
outside for our students through projects about 
history, plants, our town, the 
planets, food, the environment, 
water, rocks and minerals, the 
human body and many more 
facets about the world around 
us. 

The experience of integrating 
language and content has been 
enriching for the students- they have been exposed to 
much more English, the language they are learning is 
natural and meaningful and they are becoming more 
confident communicators. They are also learning 
about the world around them through another 
language and while this is challenging, they are much 
more comfortable with the language at this stage of 

the project. The principle of “learning by doing” with 
an emphasis on practical, multisensory activities and 
tasks, helps to make this a fun, memorable process.

Now that we’re in our second year of IntegratEnglish, 
we hope that our project continues to grow and 
blossom, adapting to the needs of our students and 
the challenges of a society in which English plays 

such an important role. Even 
so early on in the project, we 
can see the benefits of  more 
intensive exposure to English, 
the advantages of early 
bilingual stimulation and the 
increased visibility of English 
at our school. We expect even 

more English immersion as the project develops 
so that our students become even more confident, 
fluent communicators who are ready to face a world 
that expects proficiency in English in so many areas 
of life. 

Happy birthday, IntegratEnglish, and well done to 
all our students for their progress!

Happy birthday, IntegratEnglish!

A page from our bilingual book: 
The Adventures of Codybird (2nd Grade)

Filipa’s monster
“This is my monster. It’s got seven eyes, six 
yellow arms, 
six orange 
hands, two 
blue legs, 
six toes, four 
mouths and 
one big nose!”

Frances Seftel
Júliana Costa
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BOAS FÉRIAS, COM BOAS LEITURAS

APEECA... Escola Viva...

Estamos no final de mais um ano letivo e, por 
isso, consideramos que seria a altura ideal para 
abordarmos a importância da leitura nas férias 
que se avizinham.

	 São vários os estudos que nos demostram 
que as crianças têm tendência a diminuir as 
suas competências leitoras nas férias de Verão. 
Harris Cooper, da Universidade de Duke, refere 
que “durante as férias de Verão, as crianças 
perdem, em média, cerca de um mês, a nível 
das competências de leitura e de matemática.”

	 Assim, cabe-nos referir que os dias de 
férias devem, realmente, ser aproveitados 
para as crianças brincarem, descansarem e se 
divertirem. No entanto, podem ser também uma 
excelente altura para aprenderem a desfrutar 
do prazer de ler, aumentando a sua fluência 
leitora e enriquecendo os seus conhecimentos. 
O período de férias é, pois, uma ótima 
oportunidade para consolidar o hábito da leitura 

e fazer dela uma agradável rotina. Nesta fase do 
ano, em que os livros deixam de ter um carácter 
obrigatório e passam a assumir uma vertente 
mais lúdica, pode, efetivamente, ser o momento 
ideal para desenvolver o fascínio pela leitura. 

	 A este nível, os pais poderão ter um 
papel privilegiado, proporcionando momentos 
de descontração, para que, mais facilmente, 
os filhos consigam perceber que a leitura pode 
ser um saudável divertimento. Além disso, pode 
promover ainda bons momentos de prazer em 
família. 

	 Para terminar, nada melhor do que um 
pensamento inspirador e que, certamente, 
nos motivará ainda mais para a leitura: “Meus 
filhos terão computadores, sim, mas antes 
terão livros. Sem livros, sem leitura, os 
nossos filhos serão incapazes de escrever - 
inclusive a sua própria história.” Bill Gates	

Mais um ano a ver os nossos meninos crescerem, a ficarem 
com sentido crítico, a partilharem experiências, a partilharem 
lágrimas de alegria e de desapontamento (que fazem parte do 
seu crescimento)!

Mais um ano … Como o tempo passa!

Mais um ano de amadurecimento da Associação de Pais, que 
reclama uma avaliação, uma análise, uma resposta ao “como 
podemos melhorar?”

Este ano, pedimos ajuda aos nossos meninos para definirem a 
Associação de Pais. 

Aqui vão algumas opiniões....

Olá a todos.
Mais um ano passado!

… a Associação de Pais do Colégio do Ave é 
um núcleo forte, que trabalha em prol de uma 
função maior, a ligação família e colégio. Tenta 
proporcionar-nos a melhor das experiências 
enquanto crescemos como seres e como elementos 
de uma comunidade. Assim, queremos agradecer 
à APECA por se esforçar tanto por nós. 9º Ano

… maravilhosa! 10º Ano

… uma família! 11º Ano

… é é é … dá-nos balões, insufláveis e historinhas! 4 Anos

… que traz o Pai Natal, cavalos e póneis. 5 Anos

… que nos faz a festa do Dia da Criança de que eu gosto muito. 1º Ano

… responsável e, no dia da criança, trouxeram o circo ao Colégio. 1º Ano

… um grupo que discute assuntos sobre melhorar o Colégio que organiza 
e ajuda a organizar eventos para todos nós. Adoro a nossa Associação 
de Pais! Se estivesse no lugar deles, propunha que todas as escolas 
tivessem uma Associação como a nossa. 4º Ano

… a que representa todos 
os pais para o melhor bem-
estar dos alunos. A associação 
também ajuda o colégio a 
organizar eventos para melhorar 
a motivação dos alunos em 
relação à escola. 8º Ano

A Associação de Pais é …

Natércia Neto, psicóloga do Departamento de Psicologia e Orientação

PS: De qualquer modo, independentemente das vossas escolhas literárias, votos de umas boas férias e sejam 

felizes com…boas leituras.
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